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A ñ o  X IV K o  l e  d «T a « lT e o  lo s  artícT iloe y  fotog;ra1ias 
que nos m anden  e sp on tin ea m en te  y  no se pu b liqu en Madrid 8 de Diciem bre 1923 T o d a  la  corresp on d en c ia  

a d m in is tra tiva  d ir í ja s e  a l A d m in is tra d o r
N ú m , 663

F u e ro n  u n a s  h o ra s  in o lv id a b le s  la s  v iv id a s  e n  M a d rid  a l re g r e s a r  d e  I ta lia  lo s  S o b e ra n o s . V ib ra n  e m o c io n a d o s  n u e s tr o s  c o r a z o n e s  c r e y e n d o  p e r c ib ir  a u n  e l  c la m o r  fre n é tic a m e n te  

v ito r e a n te  d e l  p u e b lo  m a d rile flo  q u e  e n  m asa , s e  a p re tu jó  e n  to d o  e l  la rg o  re c o rr id o  d e s d e  la  e s ta c ió n  h a s ta  e l  A lc á z a r . C e n te n a r e s  d e  m ile s  d e 'p a ñ u e lo s ,  s im u la n d o  b a n d e rita s  e s ­

p a ñ o la s . eran  a g ita d o s  p o r  la  m u c h e d u m b re . S e  v e ia  en  la s  a ltu ra s  a  lo s  a e r o p la n o s  q u e  a v a n z a b a n  c o m o  e n o rm e s  p a lo m a s  m e n s a je ra s  en  la  ru ta  d e l  R e y  v ic t o r io s o . H asta  e l  s o l  q u i­

s o  a s o c ia r s e  a l jú b i lo  m a d rile fio  s a lu d a n d o  a la  ta m b ié n  r u b ia  h e rm o s u fa  d e  la  R e in a . « ¡V iv a  e! R e y  q u e  s a lv ó  a  E sp a fla !» : E s te  g r ito  e n r o n q u e c e d o r  d e l p u e b lo ,  s in te tiz a b a  io d o  un la r ­

g o  h is to r ia l d e  s a lv a c ió n  re g ia . SI; l le g a b a  e l  R e y  q u e  s a lv ó  a E sp a fla  c u a n d o  la  c o n m o c ió n  m u n d ia l; l le g a b a  e l  R e y  q u e  lib r ó  a E sp a fla  d e  c a e r  e n  la s  g a rra s  d e l c o m u n ism o ; l le g a b a  e l 

R e y  q u e  d e s tr o z ó  la s  e m b o s c a d a s  a n tip a tr ió tic a s  d e  v a r io s  tra id o re s; l le g a b a  e l  R e y  q u e  a h o r a , u n a  v e z  m ás, l le n ó  a E sp a fla  d e  h o n o r  e n  e l e x tr a n je r o . E n tre  lo c o s  fr e n e s íe s  d e l p u e b lo  

p a sa ro n  lo s  S o b e r a n o s . D o n  A lf o n s o  XIII. l le v a n d o  im p re s a  e n  e l  s e m b la n te  la  h o n d a  e m o c ió n  d e  su  e s p ír itu ; D o fla  V ic to r ia  E n g e n ia , co n  to d o  e l e n c a n to  q u e  su  b e lle z a  y  b o n d a d  t ie ­

n e n  p a ra  la s  m a d re s  h isp a n a s; y  D o fla  M aría C r is t in a , la  a u g u s ta  m a d re — sa n tif ic a d a  en  e l m u n d o  p o r  t o d o s  lo s  d o lo r e s .— a n te  la  m a g n a  d e m o s tra c ió n  d e  ca rin o  h a c ia  l o s  R e y e s , p a só  

llo r a n d o . E l p u e b lo  m a d rile ñ o  c o m o  e] v a le n c ia n o  y  e l  c a ta lá n , d e m o s tr ó  a to d o s  lo s  p a ís e s  m u n d ia le s  q u e  a q u í, en  E u ro p a , h a y  u n a  n a c ió n  c u y a  v id a  e s tá  In tim a m e n te  l ig a d a  a  su  R e y : 

E s p a ñ a . S i  lo s  h o m b r e s  d e  fir m e  v o lu n ta d  y  e s f o r z a d o s  c o r a z o n e s  q u e  a h o r a  g o b ie r n a n  y  s o n  a u x ilia r e s  le a lls im o s  d e  la  p e rs o n a l la b o r  d e  n u estro  R e y  s e  d e c id e n  a  d e s a rr o lla r  su s 

o rien tac io .n es  m a s a l lá  d e  la s  fro n te ra s , p u e d e n  s e r  e l lo s  lo s  q u e , en  n o  re m o ta  fe c h a , l le v e n  a  r e a liz a c ió n  lo  q u e  ta n to  a n sia  n u e s tr o  S o b e ra n o . Ir a s a lu d a r  a n u e s tr o s  h e rm a n o s  d e  raza, 

a c u a n to s  a llá , e n  A m é r ic a , s in  c o n o c e r  p e r s o n a lm e n te  a  D o n  A lf o n s o  .X lll, s o n  fe rv o ro s o s  a d m ira d o r e s  d e l  R e y  b r a v o  y  e s p a flo l ls im o  q u e , c o n  s u  s im p a tía , s e  a d u e ñ a  d e  to d a s  la s
v o lu n ta d e s  p o r  d o n d e  q u ie r a  q u e  v a .
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ASI LO DIJO EL REY
” Pase lo que pase, Rey, E jé rc ito  y País, 

unidos cum plirem os nuestro deber,,

S u  M ajestad  e l R e y , a l llega r a B ar­
celon a, fu é  objeto d e  un cariñoso h om e­
n a je  p o r p arte  de la  gu arn ición  d e  aque­
lla  cap ital. A sistiero n  todos lo s  m ilita­
res, y  ante ellos, con esa d iáfan a  c la ri­
d a d  q u e es la  característica  de su s elo­
cu en tes discursos, d ijo , eu tre  otras co­
sas, lo  siguiente:

<iSoy hom bre que d ice  lo  q u e siente, 
y  es m i espíritu  de soldado e l m ism o que 
e l  de todos; e l cum plim iento del del>er.»

dos, y  cum plirem os con nuestro deber 
h asta salir m ctoriosos en esta em presa 
de reivin dicación  la tr ió t ic a .)

Y  después de tan  vib ran tes afirm acio­
n es y  de un saludo a fectivo  y  cordial a 
la  gu arn ición , term inó su  brillan tísim o 
discurso entre atronadoras sa lvas de 
aplausos.

C om o antes decim os, la  c la rid a d  de 
pensam iento re fu lg e  en estas palab ras co- 
tíio expresión  de unos an h elos honda-

Y  en Barcelona entraron nuestros R ey es sonriendo a la m uJlitud que los acla~
maba.

L u e g o , contestando a lo s pusilánim es 
que abrigaban  la  d uda d e  que en E sp a­
ñ a  se producirían  trastornos si se ausen­
taban del país ju n tam en te e l presidente 
d e l D irectorio  y  los R e yes, n ianiíestó 
q u e s i  lo  hizo así h a  sido p o r creerlo  
con ven ien te  para  la  P atria  y  p o r saber 
q u e durante su  ausencia el E jé rc ito  y  
el pu eblo  velarían  por ella.

(Tam bién afirm ó que E sp añ a h a em ­
prendido en estos m om entos el rum bo 
d e  su  salvación , y  lo  que vivam en te d e­
sea e l país es organizarse; q u e todos su s 
h ijo s  logren  el trab ajo  y  la  riq ueza a que 
tien en  derecho y  ocupar, a la  ve z, el 
puesto que les corresponde.

«Pase lo  que pase— a gregó  e l  S ob era­
no— , e l E jé rc ito  y  el país estarán iini-

nientc sentidos. E l  R e y  descub rió  su  a l­
m a a la  gu arn ición  d e  B arcelona, y  con 
ella  a toda E spaña, advirtiendo q u e la 
P atria  h a entrado p o r e l cam in o de su 
salvación  defin itiva. N o  era posible co n ­
tin u ar com o estábam os d u ran te el vera  
no ú ltim o y  la  prim avera anterior. C a­
m inábam os hacia la  bancarrota final, y  
g ra cia s a l E jército  se h a detenido la  ca­
rrera em prendida h a d a  el abism o.

C on e l E jé rc ito  estu vo y  está el país 
sin reservas de n in gú n  género . Desd.e el 
prim er instan te com prendió q u e su  in ­
tervención p ú b lica  lio pcxlía ser sin o sa l­
ta d o ra , y  se colocó ju n to  a é l la r a  que 
el m ovim iento tu viese  un carácte - n acio ­
n al, Y  así, poblaciones de tradición tan 
avanzada com o V a le iid a , aplaudían  al 
E jé rd to  por su  acto y  rendían  la  m ás

calurosa adhesión a  la  prim era au tori­
dad m ilitar.

E sta  cohesión es y a  in destructib le. E l 
R e y , e l E jé rc ito  y  e l pu eblo  están ín ­
tim am ente unidos. U n  a lto  ideal patrió-

salvadora, y  ella se realizará, porque so­
bre todos los estím ulos m orales y  todos 
los férvid o s agon izam icntos q u e E sp añ a 
inspira, está el cum plinúento del deber. 
Y  an te ese im perativo e l corazón del sol-

tic o  les  anim a e  im pulsa a la  a :tu a d ó n  dado no va cila  jam ás.

En las calles de Madrid, el pueblo 
en masa, aclamó frenético a los 

Reyes; y esto es lo preciso
H a  sido im  esi)ectáculo que n o  necesi­

ta  descripción, n i exh ib ició n  d e  deta­
lles, n i relatos m inuciosos. L o s  nradri- 
leños, tcxlos lo  han visto , porque todos 
tom aron p arte  en él. E n  p ro vin cias se 
sabrá de él por las fo to grafía s y  ix>r las 
cin tas c in e in a tc^ á fica s. E lla s  proclam a­
rán  con su  verism o incuestionable 2a 
realidad brillantísim a del hom enaje.

i Q ué hom enaje ! N osotros n o  recorda­
m os haber visto  n u n ca n in gu n o  igual. 
F u é  superior a cuan to pueda im aginarse 
p o r la  fantasía  m ás desbordada. ¡Jcsde 
A to ch a  hasta P alacio , m illares y  m illa­
res de alm as aclam aron a los R e y e s  y  
ju n taron  su s m anos para  ai>laudirlos. E l  
corazón d e l pu eblo  m adrileñ o vib ró  en ­
tusiasm ado com o é l sabe v ib ra r en  los 
m om entos cum bres y  decisivos.

C laro  es que la  v ie ja  p o lítica  n o  aso­
m ó su representación, lo  q u e m otivó g e ­
nerales censuras en todos lo s  concurren ­
tes a  tan  espléndido trib u to  de venera­
ción a los Soberanos. P ero  m om entos ju ­
bilosos, com o los de ahora, n o  son p ro ­
picios para com en tar in gratitudes y  d es­
lealtades del po litiq u eo  m ezquino. G ra ­
cias a D ios, n o s sobran en ergías y  tiem ­
p o  sobrado para arrem eter y  tu n d ir y  
pu lverizar a lo s  m alandrines. H o y  sólo

lar. E l  R e y  es y a  para el p u e H o  a lgo  
uiás q u e un R e y  en la  acepción  estric­
ta  de la  palabra. E s  e l padre q u e vela  
por su s h ijos, libertán dolos de todo ries­
go , evitándoles tropiezos y  propocionán- 
doles e l m áxim u m  de bienestar. E s  el 
g u ía  que atisba el p o rven ir y  traza el 
cam in o n u evo  para im pedir e l seguro 
descalabro de persistir en las andanzas 
p o r lo s  v ie jo s  senderos. E s  e l hom bre 
que lio  va cila  en sacrificarse, en entre­
g a r  5»u tiem po y  su  alm a al trabajo , con 
ta l que e llo  resu lte en beneficio  d e  la 
P atria . E s, en un a  palabra, el q u e v ig i­
la  m ien tras e l país trab aja  confiado en 
su s hogares. Con un R e y  así, es im po­
sib le la  ru in a n i el descrédito. P o r eso 
e l pueblo lo  m ira  y  lo  considera m ás, 
m ucho m ás, que si actuase en la  órbita 
reducida de su  fun ción ,

¡ A h !  i U n a gran  E sp a ñ a  puede hacer 
e l Soberano libre de po líticos y  de tr a ­
bas ! E l pueblo tiene su  instinto, obra 
d e  corazón, y  no se equivoca n un ca. E n  
este caso, h a  com pren dido que las tra­
bas constitucionales y  parlam entarias al 
u so  de una dem ocracia ch illon a  esterili­
zan  toda actuación. Y  a l v e r  rotas y  ca í­
das esas trabas y  libre e l cam in o para 
q u e la  in iciativa  regia  se desenvuelva

l 'e d  cóm o llegó el coche de nuestros S ob eran os a la Puerta del S o l, ¡naterial- 

viente em pujado por el g en lfo , que con fren esi vitoreaba al R ey  salvador de E s-  
.Y í ¡a triunfa} entrada de S . M . el R ey  D . A lfo n so  X I I  en M adrid  pvdo  

compararse con ésta que ahora se tributó a su augttslo hijo.

P ese  a todas los m aquinaciones del p olitiq u eo , Barcelona demostró que tan sólo  
f ia  en sus R eyes. E n  este grabado se ve pasar al coche regio entre las ovaciones

del pueblo catalán.

querem os que resalte la  n ota  conm ove­
dora d e  la  efusión de todo e l pueblo 
para con  su s R e ye s. D e lo  otro, apun ­
tam os e l hecho y  basta.

L o  q u e interesa en el día actu al e s  la 
com iíenetración del R e y  co n  su  pueblo. 
E s  éste im  fenóm eno que, p o r m ucho 
q u e m editem os sol»-e él, n u n ca llegam os 
a adm irar lo  suficiente. ¿ P o r q u é  a p lau ­
d ía  de m odo tan entusiasm ado e l pue­
b lo  m adrileño a sus M onarcas? ¿ P o r  lo  
q u e sin iliolizan? ¿P o r su  a lta  jerarquía? 
¿ P o f  resgieto? N o. E l  aplauso era cordial, 
espontóner efusivo, atropellador de e t i­
quetas, n c . c o n  toda el a lm a. Y  cuan­
d o  se  aplaude así, e s  porque la  persona 
q u e recib e e l hom enaje acertó  a in ter­
pretar v ir ilm en te  n uestros pensam ientos 
y  nuestros sentim ientos.

E ste  es e l  caso del entusiasm o popu-

con toda am plitud, n o  h a podido conte­
n er  sus entusiasm os y  lo  h a ex te rio ri­
zad o  con  frenesí. E so  es, precisam ente, 
lo  que é l  anhelaba, lo  que él quería, lo 
que é l dem andaba frente a l n irin an sm o 
p o lítico  de v ie ja s  y  arch ivab les ideolo­
gías.

N o  h a y  que em peñarse, p ues, en b u s­
car otro  origen  o  razón a lo s cOTdialísi- 
n ios aplausos d e l pu eblo  m adrileño. L a  
com penetración sentim ental esa \-isióu 
del alm a popular, esa sensibilidad para  
apreciar lo s  latidos del país, es  lo  que 
inspira  a l R e y  en sus decisiones, q u e son 
tantas com o aciertos. Y  esa satisfacción  
de verse interpretado anticipadam ente y  
d efen d id o  sin  reservas n i d ilaciones es 
lo  q u e provoca en e l pu eblo  ese entu­
siasm o tan  halagador.

Ayuntamiento de Madrid
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EL P U E B LO  DE M ADRID JU N TO  A  SUS R EYES

nsignes personalidades comentan en “ La Mo 
narquía” el grandioso recibimiento

E l v ia je  de los, R e y e s  de E spaña a I ta ­
lia  y  la  acogida que les tributaron po­
n en en evidencia  la  fratern idad  de los 
dos p u eb los latin os, la  un iversal sim­
p atía  hacia  los augustos huéspedes, el 
jú b ilo  gen eral p o r la  solem nidad jam ás 
v ista  d e  la  h istórica audiencia pontifi­
cia.

Y  el retorn o de lo s  Soberanos d e  E s ­
p añ a y  el incom parable recib im ien to  que 
les  tr ib u tó  todo e l  R ein o , h an  tenido 
p a ra  todos, y  principalm en te para  los 
aten tos observadores extran jeros, que 
aquí reciben g e n til hospitalidad, el v a ­
lo r  de una solem ne, p ú b lica  y  rmiver- 
sa l ratificación  del discurso del R e y  ca­
tó lico  ante el P ap a, y  confirm an q u e R e y  
y  p u eb lo  form an un todo im o, que se 
b asa, com o toda la  H istoria  d e  E sp a­
ñ a, super hanc peiram : la  Ig lesia  cató­
lica , el R om an o P on tífice , S an  P e d r o !

+ Federico, Arzobispo de Lepanto, 
Nuncio Apostólico 

B ajo  un c íelo  sin  n ubes, ilum inado p o r 
lo s  esplendores de un sol del M ediodía, 
un a  ciudad populosa, c u y o  entusiasm o 
raya  en locu ra , se agolpa al paso  de sus 
R e y e s  y  los aplaude con frenesí. ¿Q ué 
su ceso  extraord in ario  ha conm ovido de 
m anera in usitada a  la  cap ital de la  M o ­
n arquía  española? E s  que después de 
m u ch os años de aislam iento el nom bre 
de E sp añ a h a resonado entre aplausos 
y  aclam acion es en R om a, la  cap ital del 
O rb e  cristia n o  y  e l  A lm a  M á ter de la  R a ­
za  latina, y  estos aplausos, resonando 
en  todos lo s  ám bitos del gran  m ar la­
tin o, y  llegan do hasta e l n u evo  con ti­
n en te, a l que d ió  v id a  Un n av ega n te  
ita lian o al servicio  de u n a  gran R eina 
castellan a, parecen señalar e l com ienzo 
d e  días gloriosos para  E spaña.

Saludem os rego cijado s e l n u evo  ama- 
n ecer.

El Patriarca de las Indias

d en ta l v ia je  q u e nuestros augustos So­
beranos han realizado a Ita lia  e l gran ­
dioso y  em ocionante recíB im iento que 
todo M ad rid  les  h a hecho a  su regre­
so: y  e l d eliran te  entusiasm o de todas 
la s  clases sociales, en unión del E jé rc i­
to y  A rm ad a, a l aclam ar a  S u s M ajesta­
des y  su  G obierno d e  m odo tan e x tra ­
ordinario y  vehem ente, es p lena confir­
m ación  d e  q u e estam os en los princi-

com penetración  d e  sen tim ien tos y  anhe­
lo s en tre  e l p u eb lo  y  su R e y , p o cas ve­
ces se  h abrá  cum plido com o en la  ac­
tu alidad  de E sp añ a, y  pocas tam bién se 
h a b rá  exteriorizad o  de m odo m ás ro ­
tun do en e l reciente recib im iento a nues­
tro s  Soberanos; desde la  R estauración  
acá  n o  se  recuerda nada sem ejante.

Francisco Ruiz del Portal
V o c a l  d e l D ir e c to r io  M ilita r

+
¿ M i im presión? Q ue e l arrebatado en­

tusiasm o de M adrid  e s  la  m ejor ratifi­
cación  otorgada a  su  R ej- com o fiel in­
térp rete d e l alm a española.

¿Q u é m ás podía hacer e l  pu eblo  para 
m anifestarse am orosam ente sum iso, en­
trañ ablem ente com penetrado con e l S o ­
berano?

Y  m ien tras la inenarrable apoteosis 
cu lm in ab a, dom inando con  v ir il seren i­
dad la  d u lce  em oción, nuestro R e y , aus­
tero  y  m odesto, expresaba así la  firm e­
za  de su s convicciones:

(([Pero si y o  no h e  hecho m ás que 
cu m p lir  con  mi d eb er... !

E sa  es la  c la v e  d e  todos lo s  triunfos; 
e l deber. S i todos im itam os a  nuestro 
am ado Soberan o, cvim pliendo cada u n o  
co n  su  deber, e l sol d e  E sp añ a gan ará  
de n uevo e l cén it de su  esplendor y  de 
su  prosperidad.

^ L e o p o ld o , Obispo de Madrid Alcalá

L a  recepción  tr iu n fa l que el p u eb lo  de 
M adrid , con  una intu ición  y  un a  sensi­
b ilid ad  exq u isitas, r in d ió  a S S . M M . los 
R e y e s  el d ía  4 de diciem bre, fu é  e l bro­
ch e de diam antes q u e cerró  un v ia je  lle­
n o  d e  éx ito s  y  d e  circu n stan cias prom e­
tedoras.

El M arqués de Magaz
C o n tr a lm ir a n te  d e  la  A rm a d a , 

v o c a l  d e l  D ir e c to r io  M ilita r .

H a  sido d ign a apoteosis del trascen­

Su Santidad el Papa Pío XI 
bendice a "La  Monarquía” y en» 
vía su retrato dedicado a núes» 

tro Director
A l  ir  a entra en m áquina la segunda form a de este núm ero, recibim os dos 

m uy hondas em ociones. E sta  mañana, el N u n cio  de S u  Santidad en España, 

m onseñor T ed esch in i, al m ism o tiem po que nos honraba con la cuarliHa que 

hoy engalana nuestras colum nas, nos enviaba un a  carta, m anifestándonos lo si­

guiente: «Por encargó del ex ce len tís im o  señor cardenal secretario de E stado  

de S u  Santidad, tengo el honor de com unicarle que el Padre Santo, acogien- 

do el devoto hom enaje que enviaron a la S e d e  A p ostólica  los redactores de E A  

M O N A R Q U Í A  con m otivo del recib im ien to dispensado a S u s M ajestades los 

R ey es Cató,licos, se ha dignado otorgar la pedida bendición apostólica.))
Y  dos horas después, ahora m ism o, cuando aún persiste nuestra em oción  

por la gracia bondadosam ente otorgada, e l correo nos trae desde R om a u n  pa­

quete certificado que al abrirlo nos im presiona profundam ente. N o  es ya so­

lam ente la bendición para L A  M O N A R Q U I A  que nos com unica e l N u n cio . E s  

que S u  Santidad, colm ando de venturas a nuestro D irector, le envía un hermo­

sísim o retrato con la siguiente dedicatoria autógrafa:
kA I  amado hijo  B enigno Vareta dam os m uy am orosajnente ¡a A'postóUca  

B en d ición ,— P íu s  P , P . X I .»
C on la más encendida de las em ocion es, de rodillas, recibim os la gracia  

enorm e que se nos otorga. E n  este m om en to. B enigno Varela rem ite al V ati­

cano e l siguien te telegrama:

«M onseñor Gasparri,

Secretario Estado.
Vaticano.

H o y , en el día m ás fe liz  de m i vida, al recibir dos singulares gracias otor­

gadas paternalm ente por S u  Santidad, su p lico  a l'u cstra  Ilustrísim a haga pre­

sen te a nuestro Padre en Cristo q u e, c o n  la más em ocionada gratitud de m i co­

razón para el Sum o P on tífice, de rodillas, im ploro a la m isericordia  dírtMa me 

inspire mientras dure m i vivir terreno para servir con tesón y lealtad a la Ig le­

sia, a la Patria y  n m i R e y .— BEN IG N O  V A R E L A ”

píos de n u estro  providencial resu rgi­
m ien to  n acion al basado en  la  R elig ió n , 
orden, honradez, d iscip lin a y  trabajo , 
q u e todo el p a ís  ansia b ajo  e l reinado 
de n uestro  au gu sto  y  m u y  am ado R e y  
D . A lfo n so  X I I I .

Rlcárdo F. de la Puente 
C a p itá n  G e n e r a l d e  la  A rra a d á

E l  é x ito  in d iscu tib le  del v ia je  de nues- 
t io s  R e ye s a Ita lia  y  las  espontáneas y  
sig n ifica tivas m anifestaciones d e l pueblo 
español a l despedirlos y  recib irlos de­
m uestran  elocuen tem ente q u e E spaña 
resu rge  y  q ue, gu iad a honradam ente 
p o r u n o s m odestos y  oscuros ciudada­
n os, v iv e  en estos m om entos lo s  d ías 
precursores de u n  fu tu ro  d e  en gran d e­
cim ien to  y  esplendor.

El General M/Muslera  
V o c a l  d e l  D ir e c to r io  M ilita r ,

Si e l  ideal de una M onarquía e s  la

M adrid, interpretando fielm en te e l an­
h elo  de la  nación  entera, con m otivo del 
v ia je  a Ita lia  de n uestros augustos S o ­
beranos, h a  tributado a éste» e l hom e­
n aje  m ás gran d ioso  de cuan tos se re­
cuerdan.

Alberto de Alcocer
A lc a ld e  d e  M ad rid

E l grandioso  y  conm ovedor recibim ien­
to  h ech o  a  n u estros R e y e s  por e l pueblo 
m adrileño, lo  m ism o q u e e l d e  V alen ­
cia, B aleares, B arcelona y  Zaragoza, m e 
colm an d e  em oción y  a le g ría  y  m e enor­
gu llecen  com o e^>añol, pnies son  sín to­
m a in eq u ív o co  d e l despertar de España, 
que in erte, se derrum baba ráp id a  e  irre­
m isiblem ente. E sta s  m uestras d e  ex a lta ­
ción p atriótica  hacen ab rigar la  segu ri­
dad d e  h a lag ü eñ o  porven ir, d e  xma E s­
paña gran de y  próspera: de la  ^ p a ñ a  
que m erece este pu eblo  patriota  y  sano,

cu yo s v ic io s  y  desdichas procedieron 
siem pre de su  desgobierno.

Francisca Gómez Jordana 
V o c a l  d*;l D ir e c to r io  M ilita r

E l recib im ien to  hecho a su s R e ye s  por 
e l pu eblo  de M adrid sign ifica  a lg o  m ás 
q u e m i hom enaje de a fecto  y  adhesión: 
sen tim ien tos que parecían  dorm idos han 
despertado; pesim ism os que la r e c ía n  in ­
curables,* ceden el paso a la  esperanza 
que n ecesita  siem pre acomr^eñar a l es­
fuerzo  para  que n o  desm aye.

S i a lo s  v íto re s  y  a lo s  aplausos sig u e  
la  persisten te acción co lectiva  encam i­
nada h a d a  el b ien  p ú b lico , se h a b rá  
salvado E spañ a.

Gesar Silió
E x -M in is tro  d e  In s tru c c ió n  P ú b lic a

C uando se presencian m anifestaciones 
tan  entusiastas, profun das y  sin ceras co­
m o las del d ía  4 en hon or d e  nuestros 
R e ye s, se tien e fe en el pueblo, porque 
se  v e  su  fe , tom ando esta i>alabra en 
un sen tid o am pliam ente hum ano, q u e 
significa am or y  constancia, resig n a d ó n  
en lo s  dolores, a legría  en e l b ien, cor­
d ialidad esp iritual, esperanza en e l por­
venir.

Adolfo IValIespinosa
V o c a l d e l D ir e c to r io  M ilita r

E l discurso del Re>’ católico  A lfo n ­
so  X I I I  ante S u  Santidad P ío  X I ,  debe 
ser im preso en form a adecuada, para  
q u e se  fije  a la  puerta de todos los A y u n ­
tam ientos; y  con la  contestación  d e l S u ­
m o P on tífice, debería editarse p ro fu sa ­
m ente, para su  lectu ra  en las parroquias 
y  en la s  escuelas. A s í  aprenderían  lo s  es­
pañ oles del p o rven ir a profesar con v i ­
r il elocuen cia  su  fe  católica; a  p ro c la ­
m ar q u e su  patria h a  sido la  p r in d p a l 
prop ulsora de la  d v iliza c ió n  en todo el 
m undo, y  a sostener que en la  restau- 
ra d ó n  de nuestras gloriosas tr a d íd o n ^  
ha de cifrarse  la  fu tu ra  grandeza de la  
n ación, q u e p o r dicha su ya, tien e  en  su  
cen tro  el C erro  de lo s  A n ge le s.
Francisco Belda y Pérez de Nueros  

S u b g o b e r n a d o r  d e l  B a n c o  d e  E sp a ñ a

E l  v ia je , venturosísim o, d e  n uestros 
R e y e s  a Ita lia , señala en la  h isto ria  g lo ­
riosa fech a; suceso extraordin ario , q u e 
po r el tiem po y  en e l recuerdo se  en­
gran d ecerá, co n  haber sido  y a  tan  g ra n ­
de en su  m anifestación , y  en  la  del po­
p u la r  sen tir. L a s  llam adas clases direc­
toras, ¿com prenderán  bastante, com ­
pren derán , según  su  ob ligación , la  im ­
portan cia y  trascendencia q u e estos m o ­
m en tos y  tales actos, desde lu eg o , tie­
n en , y  m ás to d a vía  pueden llega r a  te ­
n er, en lo tem poral y  en lo  esp iritual?  
O y ó  la  v o z  de lo  a lto  y  h abló  m irando 
a lo  a lto , a lo  u n iversa l, e l R e y  C ató li- 
Qo; tu viero n  en é l in térprete real lo s  
am ericanos h ijo s d e  n u estra  raza, q u e 
así son  sus obligados, au n  sin  ser sus 
súbditos.

A ten d ien d o  a  la  propia m ejora, a  la  
gen eral transform ación, d ejan d o lo  q u e 
fu é, sobreponiéndonos a lo s  acciden tes 
de lo q u e pasa, considerem os todos lo  
que e s  grande, lo  que p o r  gran de hem os 
d e  esp erar perdurará, cum pliéndose p ro­
vid en ciales designios.

Marqués de F lgneroa  
E x -P r e s íd e n te  d e l  C o n g r e s o  d e  lo s  D ip u ta d o s
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F u é  tan gran de la  em oción sentida que 
m otivó la  llegada a  i la d r id  de S u s  M a­
jestades, tributo  cariñoso d e l p u eb lo  y  
la s  dem ás clases sociales, que perdurará 
m ien tras v ivan ; n o  tien e fá c il expresión  
lo  que se sien te, h a y  un a  in fluen cia, una 
atracción  sim pática, produciendo a gita­
c ió n , el esj)íritu se inquieta, el corazón, 
pierde su  ritm o acelerándose; sólo  se ali­
v ia  y  renace la  calm a cu an d o u n o  está 
cerca  y  p róxim o a lo s R e ye s, h a y , in du­
dablem ente, sugestión . Hn e l n acer y  en 
e l m orir (en sus principios) deben sen ­
tirse  a lgo  parecido , a lg o  co n fin o , no d e­
term inado, una im presión  de flaqueza, 
debilidad, y  a l m ism o tiem po u n a  sen­
sación  de b ienestar, una saturación  de 
o x íge n o . E sta s  em ociones, torpem ente 
expresadas, son  fácilm en te  sentidas; no 
so y  e l ú n ico  q u e así sien te, son  todos los 
sectores. L a  P sico logía  trata de em oción 
estética com o d e l estudio d e l  alm a. H an 
sido éstas un m anifiesto de la  op inión , 
pron uncián dose y  sancionando todo lo 
hech o  con  fe  en el R e y , que, velando 
jx jr  todos, adora a nuestra queriila 
paña.

El M arqués de Velada
S e n a d o r  d e l  R ein o

E l pueblo de M adrid lo g ró  exte rio ­
riza r, com o e l d e  V alen cia  y  lo  niisino 
que Barcelona y  Zaragoza, su constante 
adhesión  y  entusiasm o a nuestros A u ­
gu sto s Soberanos, a l regresar de Italia 
p o r haberse desvanecido el fantasm a 
d e l tem of que p o r torp eza  e  intención 
aviesa  se colocaba siem pre entre los R e ­
y e s  que buscaban a  su  pueblo, y  el 
p u eb lo , que h o y  .com o ayer, am a de 
corazón  a sus R eyes.

Generoso Beledo Grespo  
C o r o n e l d e  In te n d e n c ia

E l  esi>ectáculo de un p u eb lo  á vid o  de 
atestigu ar la  íntim a com penetración es­
piritu al con  sus Soberanos. L a  satisface 
ción, el orgu llo  que todo i>ais siente 
cuan do las palpitaciones del alm a n a­
cio n a l lian sido fidelísim am ente reco gi­
d as y  e l exteriorizarse, encarnadas en  la  
m ás augusrta d e  las representaciones, 
an te  un a  n ación, aunque extrañ a, lig a ­
d a  a  la  n uestra por tan tos vín cu lo s de 
afinidad, de sangre, de raza, d e  h istoria  
y  hasta  de len gu a , h an  encontrado un 
eco  de v iv a  sim patía fun diendo e l h ie­
lo  de m edio s ig lo  d e  apartam iento. Y  
co m o  a la  fina percepción d e l instin to  
po pu lar no escapa la parte q u e en e l 
m aravilloso  é x ito  obtenido se debe a la 
a tracción  que el R e y  ejerce m erced a la  
sim patía  q u e irradia su  varon il ta lan ­
te , su  in teligen cia  p riv ileg iad a , su  cá ­
lida palabra y  su españolisim a manera 
d e  ser, todo ello  com plem entado con la 
g e n til b elleza  de la  R ein a, realzad a por 
su  d istin ción  y  afabilidad, tan  ex tra o r­
d in arias com o su  herm osura; de ah í que 
al sólo anun cio del retorn o d e  lo s M o­
narcas el pu eblo  m adrileño, qite los 
reputa tan suyos, q u e sig u ió  con  p a lp i­
tante interés las incidencias d e l viaje, 
ufanándose de la  triu n fa l excuniión  c o ­
m o de cosa propia, quiso dem ostrar que 
si B arcelona y  Zaragoza, representando 
a C atalu ñ a y  A ra gó n , tu viero n  la  fo rtu ­
n a  geográfica  de b rin dar las  prim icias 
d e  la  gra titu d  española a lo s  M onarcas, 
M adrid  tam bién, en representación, no 
só lo  d e  C astilla , sin o de la  P atria  en te­
ra , recababa para s í la  g lo ria  d e  cerrar 
con u n  broche, fu sión  d e  acendrado ca ­
riñ o y  de CM’gu llosa  posesión, la s  efem é­
rid es d e l progreso, lanzándose en masa 
a  la  caUe para trib u tar a  los R e y e s  la  
deliran te acogida que, conteniendo a du­
ra s  penas la  em oción, presenció la  coro­
n ad a  v illa  e l d ía  4 del actual.

Ignacio de Despuiol 
G e n e ra ! d e  B rigada!

E l  n obilísim o pueblo de M adrid  q u i­
s o  írm dir en  u n a  m agn a dem ostración 
d e  cariñ o  todas las  aclam aciones que se 
tributaron  a n uestros R e y e s  en su  v ia ­

je  triu n fa l. E ste  pu eblo  m agn ífico quiso 
evid en cia r la  gra titu d  que debem os to ­
d o s  los españoles a l Soberan o e jem p lar 
q u e salvó varias veces a  n uestro  ¡país 
en  m om entos de vacilación  angustiosa. 
Y  aquí, en M adrid, en e l corazón de E s ­
pañ a, el g r ito  clam oroso d e  ¡ V iv a  el 
R e y  va lien te  ¡ fun dió en u n o  lo s  vítores 
de todos lo s  corazones hispanos.

José Vicente Arche 
E n c a r g a d o  d e l .M inisterio  d e  F o m e n to

E l  recib im ien to  que M adrid  lia  tr ib u ­
tad o  a M M . ha sido grandioso, co­
m o era de esperar p o r parte d e  tm  pue­
b lo  tan  conscien te com o e l m adrileño, 
que se h ace cargo , q uizá  m ejor q u e o tr a

A l  contem plar e l sin cero  entusiasm o 
con que la verdadera opinión eíipaüola 
expresaba su  confianza en e l R e y , sentí 
renacer risueña esperanza en lo  porven ir.

Antonio Los Arcos 
General Jefe de la Sección de Ingenieros

E l  entusiasm o, la  grandiosidad y  el 
cariño que m anifestó su  pueblo a  n ues­
tros am ados R e yes, a l vo lver d e  pros­
ternarse ante el venerable P ad re  d e l ca ­
tolicism o, es dem ostración bien clara  de 
su  fe en ellos, para una E spaña d e  creen­
cias puras, am ante del orden, d e  m iras 
elevadas y  ])odorosas; d ign a, en f in ,  d e  
nuestros Soberanos.

El Duque de Osuna

Lf! Puerta del S o l presentaba un aspecto im ponente al pasar la coinitiva regia 
con Tumbo a Palacio, L o s  m adrileños no presenciaron jam ás nada sem ejante.

algu n o d e  E spañ a, por su  gran  c u ltu ­
ra, de esta trip le  consideración; que 
n u estro  país, sin  la  M onarquía, sería el 
caos; que D . A lfo n so  X I I I ,  sin  género 
a lg u n o  de adulación  para  su  augusta 
persona, es actualm ente, jior su  capaci­
dad, el prim er Soberano de E u rop a; y  
que la  im portancia del é x ito  alcanzado 
en el v ia je  a Ita lia  es tan gran d e en el 
orden in ternacion al, com o gra n d es son 
la s  esperanzas que en e l pu eblo  español 
h a  despertado e l n uevo régim en , q re , 
p o r lo  que hace a a lgu n o s problem as, 
com o aquellos que afectan  al orden .so­
c ia l y  a la  uníuad de la  P atria , esas es­
peranzas son y a  realidades tangibles.

El eonde de Lim pias 
E x -A lc a ld e  d e  M a d rid

E l grandioso recibim iento, hecho a S u s 
M ajestades a su  regreso  de Ita lia  con­
firm a el am or que nuestro R e y  (q. D . g .)  
inspira a su  pu eblo  y  la  confianza que 
en  sus nobles esfuerzos, para  la  anhela 
da prosperidad de nuestra querida P a ­
tria, tienen todas las clases sociales.

El Sonde de Velle

E l recib im ien to  e n t” siástico hecho a 
nuestros S o b e 'a n o s por este n ob le  y  g e ­
neroso pueblo de M adrid, sign ifica , sin 
duda, la  profundísim a fe  q u e  tiene en 
nuestro R e y , para el engrandecim iento 
de E spaña.

Mariano Benlliure

N i p" • le darse lu ia  id c i

E n la gran Plaza de O riente, ante el P alacio R ea l, se apretujó la m uchedum bre 
durante dos horas, aclamando a los Soberanos, que desde las balcones saluda­

ban al p ueblo  em ocionadísim os.

m ás sublim e de la  com penetración de 
un pueblo con su s  Soberanos, n i al p ro­
p io  tiem po una exp resión  m ás definida 
de la  opinión pública.

El Marqnés de Santa M aría de Sllvela
S e n a d o r  d e l R e in o

En Barceloníi, nontrastnndo con 
i le n c i i in  recienles, solo l i o  

ahora o a l r i c o  c o i i a i o
E l paso de los R e ye s p o r la  ciiu lad  

condal ha constitu ido un acontecim ien­
to  grandioso, que se señalará d e  modo 
osten sible en los fastos nacionales. E l 
pueblo, entusiasm ado, aplaudió a lo s  So­
beranos con  frenesí, y  de.«<le el p u n to  y  
hora en q u e desem barcaron hasta  e l  ins­
tan te de em prender e l regreso, n o  cejó  
en sus efu sivas m anifu-stadones.

E n  la  exp lan ad a  d e l m uelle, en las 
R am blas, en e l A yu n tam ien to , a su pa­
so por las calles, en IVIoutjuich, en to ­
cios los sitios, !a  m ultitud  se agolpaba 
y  aplaudía. L a  revista de los 35.000 so- 
inatenístas, con  la  im posición de la  m e­
dalla  de la C on stancia, fu é otro  m otivo 
para que el corazón del p u e b lo  catalán  
se  m anifestase con  to.la lealtad y  pu­
reza. E n  gen eral, puede decirse q u e no 
disi)ensó B arcelona un recib im iento tan 
ju b ilo so  y  entusiasta com o e l que otorgó 
al R e y  y  a  su  au gu sta  esposa, a n adie 
absolutam ente.

A  m uchos cxtra ñ a -á  que la  citidad  afa­
m ada por sus rebeldías y  revueltas haya 
tributado al M onarca, símlx>lo del orden 
y  de la  autoridaci, este hom enaje tan  es­
pontán eo com o caluroso. A  n o so t'o s, no. 
L o  esperábam os, y  m entiríam os si d ijé ­
sem os que no lo  teníam os p o r descon­
tado.

Y  la  razón es  m u y sencilla, B arcelona 
ha sido teatro  d e  tcxla clase tTe exp eri­
m entos sociales. P o r la  aixitía ciir.lada- 
na, p o r indifem n cia o  p o r lo  que fuese, 
las m inorías gritadoras se im ponían y 
cam paban por sus respetos. I.'n día eran 
lo s cu atro  locos del separatism o lo s q u e 
alzalran su  pendón de gu erra  y  atrona­
ban a E spaña con  sus estridencias, O tro 
era el anarquism o, co n  su  retahila  de 
bom bas crim inales, que sem l>ral»n la 
m uerte y  e l pánico. L u e g o  fueron  las ca- 
hilas radicales con su s revu eltas inaca- 
l>ables. M ás tarde, el sindicalism o, con 
su s h u elg as inoportunas e  intoleran tes. 
Y ,  por ú ltim o, el terrorisn ic de los pis­
toleros ejecu tan d o en plena calle  a  todo 
e l que se le antojaba, ,

E sta  sucesión  de estados anárquicos 
creó  en e l am biente ciudadan o un deseo 
de acabar de una vez con  e llo s  para  v iv ir  
honradam ente, tran quilam en te, su  vida 
de trab ajo . N o  pocas veces vo lv ieron  lo s  
catalan es su  rostro hacia M adrid  pidien­
d o  am paro a la  autoridad cen tral contra 
las m inorías turbulentas, q u e im];onfün 
sus caprichos. L o s  G ob iern os les  oían, 
y , casi siem pre, se inclinaban  en p ro  de 
los revoltosos. O casión h u b o en q u e  un 
subsecretario  d e  la  P resid en cia  rea lizó  un 
via je  a B arcelona para acab ar una h u e l­
ga  pactando secretam ente con  lo s  cabe­
c illa s  en cierta casa d e  n o  m u y  buena 
nota.

L a  situ ació n , pues, se  h abía hecho in ­
sosten ible. E l  alm a catalana n o  podía 
m ás. S u  an g u stia  n o  recon ocía  lím ites, 
en tan to  q u e e l fu ror an árq u ico  d e  los 
caudillos y  pistoleros progresab a d e  un 
m odo alarm ante. P o r fortu n a, e l m ovi­
m iento raihtar del 13 de septiem bre aca ­
bó con aquel desbarajuste y  con  aquella 
la x itu d  del p rin cip io  de autoridad. E l  
am bien te quedo tran qu ilo  a esa e  en ton ­
ces. N o  h u b o m ás aten tados n i p ertu r­
b acion es sociales, y ,  p o r  ello , germ in ó 
la  gra titu d  en e l alm a catalana.
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A dem ás, todos saben que e! bienestar 
d e  h o y  se  lo  deben al Re}-. L ó g ic o  es, 
po r lo  tanto, que al verse honra<’os con 
su  v is ita  extrem en  's u  ju b ilo  y  su  aie- 
gría , y a  que, gra cia s a l M onarca, rena­
ció  la  tran quilidad y  pueden trab ajar am­
pliam en te y  con  sosiego. B arcelona lim ­
p ia  de siiid ifa listas, dinam iteros }- delin ­
cuentes sociales, extirpadas esas mino­

rías, q u e sólo  p o r debilidades de la  au­
toridad podían  im perar, h a  ofrecido sus 
sentim ientos m on árquicos y  su  entt:sias- 
m o a los R e yes. A s í, de esta  suerte, ha 
querido probar un a  vez m ás q u e su  ve r­
dadera tradición es la  q u e brinda a 2a 
ciudad  su  am or al trab ajo , ¿  orden y  a 
la  M o n arq u ía... ,

lia, porque sabe ser gran d e, y  e l m u n d o  irá  com pren diendo e l trab ajo  d e  ese 
honibre in sign e, su  patriotism o al sa lv a r  a su  nación.

H e \ is to  c-ii \uestra  patria su  p ro g re so , su  b ienestar, y  esto le  prepara su 
porven ir. Señ or em bajador: R u e go  e x p re s e  una v e z  m ás m i cariño y  agradeci- 
n iicn fo  sin cero a vu estro  Soberan o y  a l pu eblo  italiano.»

OTRO DISCURSO D EL SOBERANO

Don Alfonso XIII, en la Casa de los 
Italianos en Barcelona, reiteró así 

su cariño a Italia
«Señores; E s  para m í u n a  satisfacción  m u y gran de encoiitr.-rm e otra ve z, a 

m i regreso  a E spaña, en la  C asa de lo s  Italian os. E sto  m e hace recordar los 
d ías agradables pasados en vuestra pw tria. T a n to  la  R ein a com o y o  n u n ca ol­
vidarem os que hem os recib ido allí, co m o  aquí en E spaña, expresiones de v e  - 
dadero cariño y  a fecto , com o si nos u n ie ia n  vín cu lo s de pcireiitesco. N uestro 
v ia je  a Ita lia  h a sido com o si uno v o lv ie ra  a su  casa abandonada desde im :- 
ch o  tiem po ha, donde hubiera de en cotitrarse a .su m adre, h ijo s  y  herm anos, 
es decir, a  los seres m ás queridos. A s í  m e sucedió a m í a l en trar en R om a. V i ­
sité E loren cia, B olonia y  N áp oles, y  en todas partes recib í m uestras d e  afecto. 
D e  nuestro paso, cuando es fam a que recoirin ios el m un do con la  es¡pa.da en 
la  m ano, com o era forzoso, quedaron  huellas indelebles; pero en Ita lia , en 
vitestro país, sólo ex isten  recuerdos g ra to s , pues dejam os m onum entos y  o b r 's  
de arte. A l  p>asar por la  aven id a  p rin cip a l de N áp oles observam os q u e se lla­
m a A v e n id a  de T o le d o , y  lu ego , en F lo -re n cia , cuando su b í a l P a la cio  V ie jo , vi 
en el segun do piso una habitación en honor de T o led o . T a m b ién  en R om a 
h a y  m arcados los pasos d e  E spaña.

T a n to  la  "Reina com o y o , señor em b a ja d o r, nos com place repetir nuestro 
agradecim ien to  a vuestro  Soberano, a l pu eblo  ita lian o y  a l S r. M ussolin i, d ig­
n o  je fe , patriota e  in.signe estadista, q u e  n o  es tod avía  suficientem en te con o ci­
do en el m undo; jx;ro que toJas las naciones del m un do le  adm iran com o Ita-

A q u ( se destacan m iestros R e ye s  acom pañados por el general D . M ig u el Pri­
mo de R ivera, presenciando el desfile desde iin balcón del A y un tam ien to  bar­
celonés. E l  iÍMsíre presidente del D irecto rio , M ilitar sin tetizó  con unas frases 
m uy justas e l entusiasm o d el p u eb lo  catalán. N o s honramos reproduciéndolas: 
iiEsíosI días— dijo  e l marqués d e  E ste lla — la m u ltitu d  barcelonesa ha desfila­
do ante S u s  M ajestades, dando m uestras de patriotism o y  de un civism o ad­
m irables. Caialiíña no es la hermana de España; es la hija, y  si alguien ha Po­
dido hablar de que existe un espíritu- catalán di.iiinfo d el español, no estaba 

en lo cierto: la madre y la hija  tienen el m ismo espiriiu.»

El Rey expresasu alegría
En el A yuntam ien to de M adrid entregaron a la p ublicidad la siguiente nota: «El 
elcalde-presidenie, Sr. A lco ce r, ha h ec h o  p úblico  que, con m otivo de ¡a eniusias- 
lii'a y grandiosa expresión de sim patía hecha por el p ueblo  de M adrid a S u s  
M ajestades los R eyes a su regreso del v ia je a Italia, el M onarca luvo la bon- 
.lad de significarle que se hallaba reconocidísim o por las pruebas de afecto que 
con este m otivo le había tributado e l vecindario m adrileño, que no recordaba 
luduifcstación sem ejante en su  vida y le encargaba rnuy especialm ente hiciera  
presente su satisfacción  y  sn agradecim iento por este acto inolvidable.

Si ei M  p e r s o i i É e i t e  se  a i i e l ó  ile la a i i i r a c i  de lo s  p a íses  
i e  E ifo p a , 'm  ooorrirá cuanilo visite i é r i c a ?

L o s  cablegram as de la  A m érica  espa­

ñola anun cian  que la  inm ensa m ayoría 

de lo s  i>erióclicos d e  aquellas R epúb licas 

se ocupan extensam en te del v ia je  q u e 

los R eyes d e  E sp añ a acaban d e  realizar 

[’o r  Italia . Todo.s ellos, a l d ec ir  d e  estos 

infonnc“S, ponen en sus escritos la  em o­

ción cálid a  que d icta  el sentim iento hon­

rado de la adm iración a n uestro  M o ­

narca.

U n o {’ e estos periódicos, el prestigioso 

diario  L a  N ación , de B uenos A ire s , tan 

m eritísim o p o r su  acción  social com o por 

su  glo riosa  tradición  desde lo s d ías en 

que lo  fundara el gen io  del gran  M itre, 

ha  dedicado su  ed itoria l a ensalzar el 

significado q u e tien e  para la  c ivilización  

la tin a  el v ia je  de D . A lfo n so  X I I I  a I ta ­
lia, R eco n oce que es u n  gran paso de 

fratern idad  m editerránea, y  dice, te x ­

tualm ente: ,

«E l v ia je  del Soberano español tien e 

u n  reflejo  in m ed iato  en la  p o lítica  m un ­
dial, que tendrá, a su v e z , com o conse­

cuen cia , u n  aum ento d e l p restig io  de 

España.
L u e g o  el articu lista  m uestra sus de­

seos de q u e e l anunciado v ia je  de D on 

A lfo n so  a aquellas tierras se realice  sin 

dem ora, preguntan do con an helo  cu án ­

d o  lle g a rá  la  hora en q u e lo s argen tinos 
puedan ap lau d ir y  aclam ar al Soberano 

español. Y  term in a su  cordial com en ta­

rio  diciendo; ,

«E stam os seguros de que la  p o lítica  
hispano-am ericana y  todos los sueños de 

un ión  entrarían  en v ía s  d e  fran ca y  pro- 

vecliosa realidad.
E l  artícu lo , com o exp resión  d e  un es­

tado espiritual en aquellas tierras, es a l­

tam ente estim able. L o  q u e d ice  L a  N a ­
ción, en  u n a  u  otra fo n n a , lo  proclam an 

tam bién todos lo s  periódicos am ericanos. 

E s  un a  exh ib ició n  halagadora d e  sen ti­

m ien tos h ispanistas, que a la  P atria  lle­

ga n  p o r refle jo  de la  brillantísim a actua­

ción personal brillantísim a del R e y . D es­

de M é jico  a l estrecho d e  M agallan es, to­
dos los pueblos piensan del mismo modo 
}• en todos ellos se  ex a lta  la  figu ra  de 

n uestro  M onarca, con evid en te justicia  

y  n otorio  cariño.
E sto  es para q u e los m on án ju icos es­

pañ oles nos sintam os h alagad os en e x ­
trem o. M ás a llá  del A tlá n tico  se  reco­

noce q u e e l v ia je  del Soberano a  Italia  

ha  d e  ten er u n  reflejo  en la  p o lítica  m un ­
dial, y  e llo  h a  de con trib u ir a l p restig io

patrio. í ,o s  o jo s desapasionados de los 

am ericanos ju zg a n  con claridad, N o  sólo 

se labra e l p restig io  trabajan do den tro  de 

ca.sa, sin o saliendo fuera d e  ella  y  v i­

vien d o  en con tacto  con  e l m undo. L a  

obra del R e y , su  m agn án im o corazón, 

su  serenidad y  su  equilibrio , son  b ien  co­

n ocidos en el v ie jo  continen te. N o  h a y  

país europeo que n o  te n g a  elogios para  

61, porque, a  pesar d e  los p olíticos, su p o  

laborar con  acierto  y  sin  pasiones.

Y  por lo  que toca a A m érica, su  pres­

tig io  es  aú n  m ayor. E l  R e y  se h a  consi­

derado siem pre com o un herm ano d e  

aquellos países, y , cuan do pudo, alzó su 

v o z  para'en altecerlos y  considerarlos. A s f  

en e l V aticano, donde asoció e l ideal 

am ericanista a la  dem anda d e  un a  am­
pliación  de capelos carden alicios a l ca ­

to lic ism o de aquellas tierras, Y  es q u e 

D . A lfo n so  X I I I  en su  p rivileg iad a  inte­

ligen cia  sabe actu ar siem pre en la  ju sta  

m edida q u e ex ig e n  los intereses españo­

lea.

¿Q u é o cu rrirá  cuando el R e y  visite  

aquellas R ep ú b licas?  Indudablem ente, el 

cariñ o  sobrepasará a todo lo  im aginable. 
E n to n ces, el hispano-am eriqanism o co­

brará  verd ad era y  real fuerza, y  la  un ión  

esp iritual d e  todos lo s  pueblos de habla  
castellana será  u n  hecho tan gib le, que 

desgranará m u tu as utilidades. Y  así c o ­

m o  en E u rop a se le  q u ie re  y  se  le  respe­

ta, así en A m é rica  se b en d ecirá  su  nonu- 

bre, porque tras su  labor germ in arán  lo s  

beneficios m ateriales q u e ta n to  se  anhe­
lan.

M as esto sólo  puede hacerlo  n uestro  

Soberano. Su  a lta  m entalidad y  s u  gran  

corazón n o  necesitan sin o  p u eb los con  

pureza  d e  sen tim ien tos y  finam ente com ­
prensivos. E l anhelo común existe, la ne­
cesidad es im periosa, y  a am bos respon­
d erá  e l R e y  con  su  actuación  clariv id en ­

te, sellando la  unión y  realizando un a  

obra que será, p o r lo  ú til y  lo  gran d io­
sa, e l m ejor hecho de su  reinado. E l  re­

flejo de E u rop a  se  proyectará  sotffe A m é ­
rica  para in sp irar a todos lo s  corazon es 

la  m ás férvid a  adhesión a l M onarca, q u e 

es y a  u n a  h on ra p ositiva  de la  H um an i­

d ad...

Toda la correspondencia 
diríiase a nuestro

A P A R T A D O  4 0 8

Ayuntamiento de Madrid



•■'agina 6

II viaggia dei R eali di Spagna in  Ita lia  e le a ccog liem e ad f is s i  triibuiatá, 

hanno posto in ev id em a  la jra tern iiá  dei áue popoli latini, le universali sim- 

patie per g li  A u g u sti O sp iii, ¡a esidtanza com une per la solenniía  giannniai v is­
ta della storica U diensa  P onli^ cta.

M a i l  ritorno dei Sovrani di Spagna e Vincom parabile ricevim ento a L oro  

tribuíato da iu tto  i l  R egn o, ed in  parti colare dal popolo di M adrid, hanno 
a vu io  per tu tti, massitne poi per g li a ile n ii  osservatori stranieri, qui g entil-  

m ente ospitati, il valore d i una solenn e, pitbblica, universale ratifica del discor­

so del R e  C attolico  al l'apa, ed  hanno conferm ato che R e  e p opolo form ano  
un insiem e che s i  basa, com e tutta la Storia di Spagna, super h a n c petram ; la 

Chiesa Cattolica, il R om ano P ontefice, San P ie tr o !

.  Federico» Arcivescovo di Lepanto,
N u o z l o  n p o B t o l i c o

D ijo  ei M arqués de Estella al llegar a M adrid
D ió  el presiden te del D irecto rio  a la  publicidad  la sig u ien te  nota:
«H ubiera querido <lar una n ota  m ás am plia a la  P ren sa de M adrid , a sem e­

jan za de lo  q u e  h ice  con la  de B arce lo n a ; pero n ic ha fa ltado tiem po m ate­
r ia l para la  en unciación  d e  las  ideas. Só lo  d iré que el esp ectáculo  de fe , es­
peranza y  fortaleza que E sp añ a v ie n e  dando desde C artagena a M adrid , p a­
sando p o r M urcia , V a len cia , P alm a de M allorca, B arcelona y  Z aragoza, nos

Los Somatenes catalanes ofren­
daron al Rey la medalla de la 

Constancia

F u é  grandioso el hom enaje iribuiado a S . M . el R ey  por los som atenes de C a­
taluña. D esde la plaza de España, hasta las terrazas de los palacios de la E x ­
posición, en una exten sión  considerable, se apretujaban, pugnando por apro­
xim arse a la tribuna regia, m illares y millares de personas, en  núm ero d ifícil 
de precisar. D esde la regia tribuna, situada en la terraza, que dom ina el ma­
ravilloso panorama de la ciudad in m en sa ,' velase una com pacía masa obscura, 
formada por m<ís de 200.000 personas. .V im ca se ha visto en líarcelona una fies­
ta que congregase tan inm enso g entío . S i  la recepción que Barcelona ha h e­
cho a los R ey es rima perfectam ente con  la importancia que a su  visita  a Rom a  
y  al m om ento p olítico  español se les atribuye, la fiesta de los som atenes p u e­
de considerarse digno remate de tan expresiva s m anifestoiciones. E l  general 
Barrera pronunció un vibranto discurso, com o je fe  del som atén de Cataluña.

. H izo  notar que e l hom enaje a  S u  M ajestad  y  la im posición de ¡a m edalla de 
la Constancia es doblem ente m erecida por el R e y , pues, aparte de pertenecer 
al Som atén desde hace veinte años, durante iodo su  reinado, ha perm anecido  
siem pre alerta y arma al brazo para la defensa de los ideales de la  Patria. 
A ñ a d ió  que estos honorables som atenes, hijos predilectos de España, están or­
g u llosos y satisfechos ál verse tan m anifiestam ente protegidos por su  Patro­
no, la  venerada V irgen de M ontserrat, y  por el augusto Sobenado, que rige ¡os 
destinos de ¡a nación. nE sios som aten es— agregó— representan el orden dentro  
del elem ento cjvil y  ofrecen constantes pruebas de su adhesión al E jérciíó , con 
el que están identificados y del que p u ed en  ser poderoso auxiliar. T odos los 
corazones honrados saben que S u  M ajestad  tiene m uy merecida esta alta dis­
tinción de que hoy se le hace objeto.» Term inó pidiendo a todos que grita­
ran con é l i Viva e l R e y !  ¡V iv a  la a u g u sta  señora que con é l com parte el 
T r o n o ! ¡P a z , paz y  siem pre p a z! E stos vivas fu eron  contestados con entusias­
mo. Seguidam ente se procedió a colocar en la guerrera de Su  M ajestad, que 
vestía uniform e de capitán general de Infantería, de m edia gala, la m edalla de 

la Constancia, entre las aclam aciones d e  los som atenes.

anim a, m ás aún, nos obliga  a  p rosegu ir nuestra actuación, despreciando pe­
queñas in trigas y  desentonos..

Consideram os la s  sem anas tran scu rrid as com o de preparación y  levantanlien- 
to  del espíritu  jjú b lico , de afirm ación de su  confianza, que c iego  será quien  n o  
vea  que h o y  es absoluta.

Consideram os, pues, q u e com ienza o  com en zará m u y  en b reve la  segunda 
p arte  de nuestra m isión, a la  c u a l sería tem erario y  absurdo fija r le  p lazo . D u ­
rará lo  que la  confianza de la  opinión p ú b lica , sinónim a d e  la  ]del R e y , y a  
q u e éste n o  desea otra cosa  que in terp retarla  y  servirla.

A  base de lo  indicado, podrá dar e l D irectorio m ás am plia n oticia  de sus 
propósitos den tro  de irnos días.»

Meditad después de aplaudir
P a r a  ' 'L a  M o n a rq u ía ,,

N o  es fá cil d iscern ir la  estructura  po­
lítico-social de E spañ a. S e  pasa d e  la  
exaltación  a la m alicia, de la  censura 
acre a l e log io  ardoroso. C uan do se  ra­
zon a sobre u n  objeto o  tem a, la  realidad 
im pon e un desenlace op uesto  a l previs­
to. E s  e l español un pu eblo  frío  b a jo  una 
cubierta  pasion al im petuosa; in diferen te 
en m edio de una verbosidad disculidora; 
soñador y  creyen te a l través de una apre­
ciación  de escei>ticismo m aterial. D e aqu í 
que n o  acierten a com prenderle cuantos 
a l honor, a la  h id algu ía, a la  n obleza  de 
alm a, a la  bondad de sentim iento y  a la 
rectitud  de intencione.s, no conceden la 
prim acía en los m óviles o  im];uIsos de 
G obierno. A c to s  com o lo s que se han 
sucedido en estos días confiin ian  a m u­
chos en la  opinión q u e de a n tig u o  ten ía­
m os form ada. E siiañ a q u iere el bien, 
ai.’.a el progreso, agradece ser servida y  
considerada. Y a  d ijo  m i je fe , S ilvela , 
que lo d ifícil n o  es gobern ar a es.Taño- 
les, sin o gobern ar con esi>añoIes. L a  e x ­
p erien cia  de vein ticin co  años rae lo  t ie ­
n e acreditado. P o r  esto, cuan do presen­

c io  lo s  tran sportes de a legría  de u n  p u e ­
b lo  necesitado de educación po lítica , y  
ávid o  de dirección  clariv id en te y  honra- 

. da, m e uno a él para a p lau d ir, retirán ­
dom e en seguida a solas jiara m editar.

El vizconde de Eza  
Ex-Ministro de la Guerra

Contra los tra idores

T ien en  algunos políticos que ahora se 
condujeron  de m odo incalificable a  v a ­
rio s em boscados su yos en determ inados 
M inisterios y  departam entos oficiales.

U n o  de esos su jetos, según  nos In-. 
form an, e l día de la llegada d e  lo s  R e- 
3'es, pron unció en el M in isterio  donde 
trab aja  frases de una osadía vergon zo­
sa,

N osotros desenm ascararem os a ese 
cín ico, secretorio de un p o lítico  y  que 
adem ás es  taquígrafo  de otro  cen tro  ofi­
cial.

C on  la  ruda sin ceridad q u e n o s c a ­
racteriza, vam os a p ersegu ir con  saña 
a todos esos traidores ocultos.

Triumphal entrance offour King 
and Queen in Madrid

N e v cr  to te  forgo tten  hours w e re  tho- 
se  ou r K in g  and Q u eeu  esp erien ced  on 
en terin g  M adrid on retu xn in g frim i 
Ita ly ,

O u r hearts still beat w ith  em otion 
ío r 't h e y  seem to  h ear th e  trium phant 
cries o f  w elcom e o f th e  M ad ríleau  peo- 
p ie  'V ho croM'ed the entirx; roiite from 
the station to  th e  P alace.

T h ou san d  h andkerch iefs w ith  th e  col- 
o u rs o f th e  n ational flag  w e re  w aved  b y  
th e  m ultitude. T h e  airships as inm en- 
se m essenger-doves indicated  th e  stretts 
th e  K in  w o u ld  pass th rough .

E v e n  the sim  seeined to w ish  to  asso- 
d a te  itse lf to  th e  M ad rileau ’s  jo y  for 
is  shon e b r ig h tly  in ‘W olcom a 1» Jlh¡e 
fa ir b ea u ty  o f  ou r Q ueen.

¡ L o n g  liv e  th e  K i n g ! cried  th e  peo- 
p ie , an d  th eir clám orous a y  Was the 
com pendium  o f the lo n g  h isto ry  o f the 
ro yal salvation , Y e s: the K in g  had re- 
tu rn ed , th e  K in g  w h o  saved  S pain  from  
th e  universal com m otion, th e  K in g  w h o  
had delivered  S pain  from  th e  c lu td ie s  
o f  Com m unism , the K in g  w h o  d efeated  
th e  an tip atriotic  in trigu es o f  m an y trai- 
tors, th e  K in g  w h o  no^ ‘̂, as ever, has 
fu lly  honoured Spain abroad.

T h e  k in g  and Q ueen  passed am idst 
a th ro n g  o f  people w h o  fra n tic a llv  hai-

led  and W eiconied them . D on  A lfo n so 's  
countenance bore the n ia rk s o f  th e  deep 
em otion o f h is  heart, doña V icto ria  E u ­
gen ia  g ra ce d  the w a y  w ith  th e  ch an n  
o f her great b eau ty  and kinilness so 
Well k n o w n  to  tb e Spanish  m others 
and doña C ristin a , ou r K in g ’s  b y  ev ery  
ther-sanctified in th is  W orld b y  ev ery  
sorrow -W as w e e p in g  w ith  jo y  on behol- 
d in g  the great m anifestation  o f a f fe o  
tion  o f the people to w a rd s th e ir  K in g  
and Q ueen. T h e  people o f  M ad rid , a.s 
w e ll as those o f V alen cia  and C alalonia 
h a v e  shw on  to  a c  th e  n ations th a t he- 
re  n i E u ro p e  th ere is  a n ation , Si>ain, 
w h o se  life  is  c lo se ly  boundito h er 
K in g 's .

I f  th e  m en o f finn  w il i  and brave 
heart w h o  are n o w  in  poW er, an d  w h o  
are th e  v e r y  loyal assistan ts o f the p er­
sonal labours o f ou r p in g  decid e to  de- 
v e lo p  h is  orientacions b e j’on d th e  fron- 
tier, then  th y  m ay b e th e  on es w h o  in 
a  n ear fu tu re  m a y  rea lize  th e  m uch 
desired wi.sh o f ou r S o ve "e ig n , the vi- 
s it to ou r b roth ers en race, to  a ll th ose 
W’h o  in A m e rica , th o u gh  th e y  h ave ne- 
ver seen D on  A lfo n so  X I H , are bei^ 
ven t adm irers o f  th e  twave’ an d  v e i y  
S p a n i^  K in k  w h o  b y  h is  great sum m o 
th y  gain s ev eryb o d y ’ s go od  w ill  w h e - 
rever h e  m a y  go.

Ayuntamiento de Madrid
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L 'en t rée  t r i ompha le  de nos 
Souverains a Madrid

N o u s avon s vécu  d es heures inoublia- 
b le s  a M adrid , a l ’occasion , d u  retour 
d ’Ita lie  de n o s Souverain s. N o s coeurs 
vib ren t d ’ ém otion, croyan t en ten dre en­
co ré  les acclam ation s frén etiqu es d a  
p cu p le  inadriléne qui en ío u le  com pacte 
se  pressa su r to u t le  parcou rs dep uis la  
ga re  ju síiu ’ au  r>glais roya!. l,a  fou le  agi- 
ta it  des m illíers  d e  fou lard s a u x  coideurs 
espagn oles. l 3ans les  a irs oii voj-ait les 
aéroplancs que s ’ avanQaient c  o  m  n i e 
d 'én orn ies colom bes m éssagéres au  de- 
v a n t d u  R o í v ic to r ie u x . L e  so le il lui- 
m ém e v o u lu t s ’ associer a l ’all^gviesse 

d e  M adrid , saluant aussi la  b londe beau- 
t é  d e  la  R eine. « V iv e  le R o l q u i sauva 
l ’ E spagn e.»  C e  cri im iiieiise du  peuple, 
résum ait tou te un e lo n g u e  serie d ’his- 
to ires  de salvation  royale. O ui; il s ’ avan- 
^ait, le  R o í  q u i sauva l ’E sp a gn e lors de 
la  secousse niondiale, le R oi qui d élivra  
l ’ E sp agn e des g r ille s  du com rannism e, 
i l  arriva it, le  R o i, q u i d étru isit les em­
b u ch es antip atriotiques de plu sieu rs trai- 
tres, il arrivait, le  R o i, q u i m aintenant 
u n e  fo is de p lu s  coinble l'E sp a g n e  d ’hon- 
n eu r á l ’étranger.

L e s  S ou verain s passérent au m ilie u  du 
p eu p le  fou  d e  joie; A lp lio n se  X I I I  por-

B E N  L A  C A P IT A N IA  GENERAL D E  B ARCELO NA

DEL REy ARTE LA OFICIALIOAD RE RR ETEREITO
«.Señores: Y o  hablo siem pre a m is o fic ia les  sin doblez, con sinceridad, y a  que 

aním am e el m ism o espíritu  q u e a vos otros, que al fin  el R e y  n o  es m ás que 
un soldado obligado a cu m p lir  su  deber. (A p lau so s.) E n  estos m om entos hay 
dos cosas im portantes que m erecen a ten ció n : u n a  es la  duda q u e abrigaban  los 
esp íritu s pusilánim es de q u e en E s p a ñ a  se il>an a  p rod u cir sucesos terribles 
si ausentábanse p o r unos d ías los R e ye s y  e l p resid en te  d e l D irectorio . ¡ Q ué 
e rro r! I<os que así pensaban descon ocían  al E jé rc ito  y  a l pu eblo  españoles. 
E sp añ a sabe m u y  bien q u e hem os e n tra d o  i » r  el cam in o de la  salvación, y 
el P)jército y  e l pu eblo  quedaban  aquí en nuestra ausen cia para  ve lar  p o r la 
paz. E sp a ñ a  está un ida, en  el con ven cim ien to  de que es preciso  dem ostrar al

E x tra n je ro  q u e q uiere vo lv er  a  ser lo  q u e fu é , y  que n o  q u iere ser ser u n a  de 
esas n aciones anéniicas q u e liquidan  sus presupuestos con  déficit, que n o  quje- 
re atacar a  n adie, pero q u e aspira  a  estar preparada para defenderse.

L a  otra cosa que deseo hacer jn esen te  a la  oficiaUdad d e  la  cu a rta  región  es 
que en n uestro  v ia je  h a recib ido e l E jé rc ito  español, a  quien  y o  representaba, 
indelebles m anifestacion es de sim patía y  d e  a fecto . ¡ C on  qué afectuoso interés 
se  estudiaban n u estros uniform es, nuestras costum bres, nuestra organ izació n ! 
D esearía, p ues, en nom bre del E jé rc ito  español, corresponder a esa sim patía, 
rogan do al agregado m ilitar ita lian o, aqi'.í presente, que haga llega r a su  G o ­
b iern o nuestra sim patía y  nuestra g ra titu d  i>or aquellos agasajos. T erm in o  fe­
licitan do  a la  oficialidad por estar toda im ida. P ase lo  que pase, es preciso, 
fijaros bien, q u e estem os un idos e l R e y , el E jé rc ito  y  el país, pues estam os tra­
bajan d o para la  salvación  de E si‘>aña.)) (O vación . V ivas a l R e y  y  a  E spaña.)

Los Soberanos ante la Virgen 
d e l P i l a r

ta it su r son visage l'em p rein te  d e  la  pro- 
fon d e ém otion de son coeur; la  R ein e 
« V icto ria  Eugenia)) le  p restig e  de sa 
beauté e t de sa bonté p o u r les m éres es­
pagn oles e t  M arie  C hrístine, I ’ auguste 
m ére, sanctifieé d a iis  le  m onde par ton- 
tes les douleurs, passa en p leurant, de- 
vau  le  grand  tém oign age d ’afection  p o u r 
nos R o is . L e  peuple m adriléne, com m e 
c e lu i d e  V a len ce  e t de C atalogue, out 
dém ontré a  tou s les p a y s  d u  m onde, 
q u ’ici en Euroi»e, il y  a  un e nation  dont 
la  v ie  e.st intim cin eut liée a son  Roi; 
c ’est l 'E sp a g n e , Si les hom raes a la  vo- 
lo n íé  fe n n e  et au coeur va illan t q u i gou- 
v ern en t m ain tenant et son t les a iix ilia í- 
res lo y a u x  d n  travail jiersonnel de no- 
tre R o i, se déc'ident á développier leurs 
orien tations au  d elá  Ies frontierés, ils 
peu ven t etre  c e u x  qui, dans une époque 
to u te  proche, réaliscront le  désir ardent 
d e  notre Souverain ; N otre R o i ira  saluer 
n o s fréres de race, tou s ceu x  q u i, sans 
c  o  n  n a i tre personnellem ent A lp h on se 
X I I I , ,  son t en  A m ériq u e, d e  ferven ts 
adm irateur d u  R oi b rave et trés espag- 
nol qui a vec  sa s.vm pethie se rend mai- 
tre de tou tes le.s vo lon tés partout o u  il va.

Tan clamorosas y  entusiastas dem ostraciones de cariño com o en todas parles 
acogieron  a  nuestros R eyes durante las horas que perm anecieron en Zaragoza, 
.‘í  la salutación que el alcalde dirigió a S . M . contestó D . A lfo n so  así: «Las 
palabras del alcalde, las m anifestaciones que se nos han hecho, son reflejo  
de la nobleza y  del pensam iento aragonés. H ace quince días salíamos de Va­
lencia, donde nos despedím os de la V irg en  de los Desam parados, y  al presen­
tarme ante e l je fe  de la Ig lesia  no p od ía  yo oh id arm e de otra advocación es- 
pañola de la M adre de D ios.» E l  m om en to  más solem ne de ¡a estancia de los 
Soberanos en Zaragoza fu é  el que recoge la presente fotografía, en  la que en­
tran S u s M ajestades rodeados d el p u eb lo  a dar gracias a  la Santísim a Virgen 
del P ilar, patraña venerada de los aragoneses. Seguidam ente, los R ey es y el 
séquito  bajaron a la cripta para visitar ¡a tum ba que guarda los restos del he­
roico je fe  D . R afael V alenzuela. h a  sep ultura , adornada de coronas fúnebres, 
estaba orlada con la bandera española. D espués visitaron la tum ba del carde' 
nal Soldevilla , donde se arrodillaron y estuvieran orando unos m om entos. 
D esde Zaragoza envió el R ey  al te n ien te  coronel Franco, je fe  del T ercio , este 
telegrama: «Acabo de rezar, acom pañado de ¡a R ein a , ante la tum ba de vues­
tro heroico je fe  Valenzuela. O s sa lu d o  a todos. ¡V iv a  E spa ña ! ¡V iv a  la L e ­

gión!»

ALMACENES RODRIGUEZ (S. A.)
Avenida del C onde de Peñalver (Gran Vía), 4 . -C a b a lle ro  de Gracia, 3

f t R T i e U L O S  D E  T E M P O R A D A

Inmenso surtido en vestidos, abrigos, sombreros señora y caballero, peletería, ropa blanca, sastrería, 
zapatería, camisería, géneros de punto, colchas y mantas, alfombras y tapicerías. 

Mantones propios para roperos.
Sección especial de mantones de Manila. « novedades.

Precios sin competencia
Gran exposición en el piso principal de todas las secciones de bisutería, perfumería, orfebrería 

y artículos para regalo.

Ayuntamiento de Madrid
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E G enera l Nouvilas

U n a g ra ta  n oticia  nos p la ce  dar. A y e r , 
fu é  ascendido al generalato e l b ravo  co­
ro n e l de In fan tería , d o n  G odofredo de 
N o u v ila s , ilu stre am igo n uestro  a  quien  
d e  a n tig u o  adm iram os y  querem os m u­
ch o  en  L A  M O N A R Q U IA .

M ilita r n ob le  y  bizarra ejecu toria , 
hom bro de sin gu lar en ergía  y  extraor-

E l  General D . Godofredo de N ouvilas

diñaría  in teligen cia , cu ltísim o, c o n  
arrestos d e  gran p atriota  y  e ^ r i t u  de 
h on d a fidelidad para n uestro  R ej-, el 
h o y  gen eral don G odofredo d e  N o u vila s 
se  h alla  entre los que se  jiiTam cntaron 
con  la  m ayor firm eza para defender a 
E sp añ a y  a l T ro n o  en los m om entos de 
peligro .

A lg u n o s  g ra jo s  y  cucos, afectos a la 
p o litiq u ería, intentaron hace tiem po 
m olestar a l gran patriota, entonces p re­
sid en te de la  Junta de D efen sa del A r ­
m a de In fan tería .

A  los q u e m ás se significaron en aque­
lla  cam paña in ju sta, L A  M O N A R Q U IA  
les  d íó  respuesta adecuada.

E á ic ita m o s  h o y  con  la  m ayor e fu ­
sión  al n u evo  general, defensor decidido 
de la  Patria.

C A S A  D E L A  M O N T A Ñ A

D ía s pasados se in a u g u ró  en M adrid 
la  C asa de la  M ontaña, entiílad fu n d a ­
d a  por lo s  m ontañeses que son conoci­
d o s nuestros.

P o r  e l exceso  d e  o rigin al d e l presen­
te  núm ero, aplazam os para  o tro  e l ocu­
parnos am pliam ente de la  C asa  de la  
M ontaña. H em os prolíado en m uchas 
ocasiones nuestro arraigado a fecto  para 
San tan der y  su región. E s  presidente 
honorario de la  C asa d e  la  M ontañ a un 
ilustre santanderino, a  quien  se  p rofe­
sa  de antiguo cariño en L A  M O N A R ­
Q U I A : D . Juan José R u an o d e  la  So- 
ta; y  presidente efectivo , otro  tam bién 
m u y  q uerido am igo nuestro, D . F ran ­
cisco  Setuain,

Financieros Ilustres

E n  núm eros pasados, a l hablar en 
n uestras p ágin as financieras d e  la  ac­
tu ació n  d e  las casas cen tra les que en 
M adrid  tienen lo s  B an cos H ispano- 
A jn erica n o  y  lírq u ijo , del B an co G ui- 
puzcoan o de San  Sebastián y  de la  an ­
tig u a  y  prestigiosa  Ban<si C orrales, de 
M adrid , n o  consignam os a q u é financie- 
r<® deben su  m ayor esplendor actual d i­
c h a s entidades.

S o n  a lm a d e f  B an co Hisi)iano-Am eri- 
ra n o  D . Ju lián  C ifu en tes y  D . Ram ón 
A lv a re z  á 'a ld és, c u y o  p restig io  se halla 
ta n  arraigado en e l m im do d e  las  finan­
za s. E n  e l B an co T.’ rq u ijo  dan form ida­
b le  im pulso a los negocios D . V alen tín  
R u iz  Sen én  y  e l D irector, D , Javier

A m ilio , hom bres inteligen tísim os cono­
cedores d e  lo s  intrin cados laberintos 
bursátiles. E l  B an co G u ip u zco a n o  de 
San Seb astián  (una de las entidades 
de m ás justificada reputación , n o  sólo 
en E spañ a, sino en e l ex tra n jero ), 
debe m ucha de su prosperidad a  la  ges­
tión  adm irable de su  D irector, e l ilustre 
financiero D . A lb e rto  d e  E lo seg u i, se­
cundado inteligen tísim am en te en su  a c­
tuación p o r D . D em etrio d e  !c« M ozos.

Y  la  B an ca  C orrales, d e  M ad rid  (rma 
d e  la s  casas que m ás inten sam ente ope­
ran) , y a  se sabe debe su  m á xim o  renom ­
b re  a la  persisten te y  hon rada lab or de 
D . Juan C orrales y  de su  herm ano.

El Cartel de la 
Legión

A  la  popular E m p resa anunciadora L o s  

T iro le ses , que con  tan to  acierto  d irige 

don M anuel P érez A g n irre , se debe la  

edición  del cartel que ha publicado el 

m inisterio de la  G u erra , y  en e l cual 

aparece la  figu ra  de un legion ario , apli­

cad a  la  d iestra a la  boca, pom o de­

seando recoger la  vo z de llam am iento 

que sim ula  d irig ir  a todos lo s  m ozos 
españoles y  extran jeros q u e sim pati­

cen con e l credo bélico d e  la  L eg ió n .

P resta  fon d o a la  figu ra  u n a  c iu d a d  
m ora, con  sus gallardos m inaretes y  sus 

típ icas azoteas.
E l ca rte l, en varios colores, es un 

verdadero alarde d e  b u en  g u sto , p o r el 
que m erece un e log io  L o s  T iro leses.

Compañía 
Trasatlántica

E l  vapor (dsla de P an ay», de esta 
C om pañía, rea lizará , sa lvo  con tin g en ­
cias, un a  exp edición  a  F ilip in a s  y  E x ­
trem o O rien te, saliendo de C o ran a  e l día 
3 del p ró x im o  m es de d iciem bre para 
V ig o , L isb o a  y  C ád iz , d e  donde saldrá 
el 7 para  C artagen a, V a len cia , B arcelo­
na, y  de este p u erto  e l 13 p a ra  P ort- 
Said , Suez, Colom bo, S ingap oore, M a­
n ila , H o u g k o n k , S h an gh gai, N ag asak i, 

- K o b e  y  Y okoham a.

O

P)1 vapor «Reina M aría  C ristin a», de 
esta C om pañía, saldrá, sa lv o  con tin gen ­
cias, e l día 23 del corrien te <hcienibre de 
B arcelona; e l 24, de V alen cia; el 26, de 
M á lag a , y  el 28, de C ád iz , para  P u erto  
R ic o  y  N u eva  Y o r k , regresando d irecto 
a  V ig o , C ád iz y  B arcelona, y  adm itien­
do i>asaje y  carga para am bos destinos.

Banco de Vigo
F U N D A D O  E N  1900

C A P I T A L :  5.000.000 D E  P E S E T A S

S U C U R S A L E S  Y  A G E N C I A S

en P ontevedra, San tiago, O rense, V i-  

llagarcía , M o n forte , N o y a, C arballi- 

no, C elan ova, V e rín , C han tada, B ar­

co  d e  V aldeorras y  L a  E strada.

D O M IC IL IO  S O C I A L

mim i i [  G fiiiciíi
V I G O

La espada del General 
Pavía para el P residente 

del D irecto rio
E n  e l C en tro  del E jé rc ito  y  de la  A r ­

m ada, de B arcelona, se verificó di acto 
de en tregar a l gen eral P rim o  de R ivera  
la  espada de P av ía , adquirida p o r su s­
cripción  entre los socios c ir í le s  de d ich o 
Centro.

E l  m arqués de E stella  fu é aco gid o por 
el púb lico  con u n a  ovación  entusiasta.

E n  un salón estaba colocado e l estu­
ch e que contenía la  espiada. E n  la  em ­
puñadura de ésta se lee: «A l gen era l P a ­
vía , su  cuartel general. 3 d e  en ero de 
1874.H

E n  <la presidencia tom aron asiento el 
gen eral M ercader, e l a lcalde, el rector 
de la U n iversid ad , el m arqués d e  Sen- 
m enat, m ía r^iresentación  de la  A so cia ­
ción  de In ú tiles  y  D esm ovilizados y  un a  
delegación  ita lian a, uno de cu yo s m iem ­
bros ostentaba la  sim bólica cam isa ne­
gra.

E l  gen eral M ercader se levan tó  y  d ijo  
que di hom enaje que e l elem ento m ilitar 
había  rendido a l gen era l P rim o  d e  R i-

\-era en C ap itan ía  era repietido por el 
elem ento c iv il en los salones del C en tro  
d el E jé rc ito  5’  d e  la  A rm ada.

E l gen eral P rim o d e  R iv era  de<licó im  
recuerdo m uy afectuoso a la  m em oria 
d el cap itán  general D . M an uel P ad illa  
R odn'guoz de A lb u rq u erq u e, y  tenien do 
en su s  m anos la esp>ada q u e le  reg a la ­
ron, m anifestó que n u n ca pudo suponer 
q u e d ich a  espada de herm oso pasado, lle­
gase a sus manos. «Estas m anos -  d ijo — que 
n u n ca serán frág ile s  y  que sabrán, regir  
los d estin os de E spaña.» H a ce  ve in te  
días, cu an d o salí d e  V alen cia , acom pa­
ñando a lo s  R eyes en su  v ia je  a  Ita lia , 
cuan do p crtí d e  E sijaña, creí q u e com e­
tía  una ligereza  a l apartarm e del p u e sto  
de p e lig ro  en  estos m om entos, y  la  v ís­
pera del v ia je  de retorno com pren dí q u e  
m i partid a  había sido  un a  inspiración  
acertada, un a  inspiración celeste. Y  
ahora os ofrezco  lo  ú n ico  q u e o s p u ed o  
ofrecer: m i acción  personal, n o  m i p er­
sona, porque ésta nada w d e, para  reali­
za r lo s  m ayores sacrificios, la  m ayo r aus­
teridad, el m ayor trab ajo , en servicio  de 
la  P atria , q u e todo lo  m erece.»

S alió  después a l balcón, y  h abló  bre­
vem en te a l p ú b lico , q u e le  ovacionó.

sB -

IB R R R R  Y eO M PAN ia
S E V I L L A

LIN E A  R E G U LA R  D E  V A P O R E S  E N TR E  BII B A O , S E V IL L A  Y  M A R SE L L A  
Y P U E R T O S  INTERM EDIOS 

SER VICIO  R E G U L A R  Q U IN C E N A L D E  SE V IL LA  A N U E V A  Y O R K  Y L O S  
P R IN C IP A LE S P U E R T O S D E  N U ESTR A PEN IN SU LA

P ara  informes en Sevilla: O fic inas de ia D irección y en los 
puertos, ios Señores Consignatarios

.T .j T,^,. , , I I

Sociedad Española de C onstrucción Naval
------------- [O)-------------  ,

B o n o j de C onstrucción.— E m isió n  i j  de enero de i g s i .— A m ortización.

E n  el sorteo celebrado en  e l día d e  h o y , en el dom icilio  social, seg ú n  fu é  
anunciado e l día 10  de octu b re d e  1923 en la  «Gaceta d e  M adrid», n úm ero 2S5, 
han resultado am ortizados lo s  960 B o n o s de C on strucción, correspondientes a 
las 96 bolas extra íd as, seg ú n  se  detalla  en el sig u ien te  cuadro:

Número Núm. de los Sosos Número Núm. de los bonos Número Núm. de los bono9
de laa bolas afflortlaados de(las boina amortizados de las bolas amortizados

3 21 a 30 483 4.821 a 4.830 932 9.311 a 9.320
11 101 a 110 484 4.831 a 4,840 934 9.331 a 9.340
17 161 a 170 521 5.201 a 5.210 937 9.361 a 9.370
23 221 a 230 529 5.281 a 5.290 964 9.631 a 9.640
32 311 a 320 540 5.391 a 5.400 1.001 10.001 a 10.010
34 331 a 340 560 5.591 a 5.600 1.046 10.451 a 10.460
37 361 a 370 600 5.991 a 6.000 1.069 10,591 a 10.600
53 521 a 530 624 6.231 a 6.240 1.063 10.621 a 10.630
83 821 a 830 627 6.261 a 6.270 1.092 10.911 a 10.920

101 1.00] a 1.010 637 6,361 a 6.370 1.127 11.261 a 11.270
113 1.121 a 1.130 651 6.501 a 6.510 1.137 11.361 a 11.370
114 1.131 a 1.140 656 6.551 a 6.560 1.139 11.381 a 11.390
119 1.181 a 1.190 660 6.591 a 6.600 1.157 11.561 a 11.570
136 1.351 a 1.3t>0 ■ 664 6.631 a 6.640 1,159 11.581 a 11.590
139 1.381 a 1.390 684 6.831 a 6.840 1.162 11.611 a 11.620
140 1.391 3 1.400 690 6.891 a 6.900 1,184 11.831 a 11.840
143 1.421 a 1.430 697 6.961 a 6.970 1.192 11.911 a 11.920
145 1.441 a 1.450 718 7.171 a 7,180 1.211 12.101 a 12.110
150 1,491 a 1.50o 736 7.351 a 7.360 1.223 12.221 a 12,230
188 1.871 a 1.880 737 7.361 a 7.370 1,231 12.301 a 12.310
205 2.041 a 2.050 748 7.471 a 7.480 1.240 12.391 a 12.400
216 2.151 a •2.160 771 7.701 a 7.710 1.274 12.731 a 12.740
229 2.281 a 2.290 792 7.911 a 7.920 1.279 12.781 a 12.79o
249 2.481 a 2.490 799 7.981 a 7.990 1.283 12.821 a 12.830
256 2.551 a 2.560 842 8.411 a 8.420 1.288 12.871 a 12.880
283 2.821 a 2.830 844 8.431 a 8.440 1.290 12.891 a 12.900
291 2.901 a 2.910 852 8.511 a 8.520 1.310 13.091 a 13.100
313 3.121 a 3.130 882 8.811 a 8.820 1.315 13.141 a 13.150
368 3.671 a 3.680 908 9.071 a 9.080 1.339 13.381 a 13.390
382 3.811 a 3.820 916 9.151 a 9.160 1.370 13.691 a 13.700
443 4.421 a 4.430 924 9.231 a 9.240 1.407 14.061 a 14.070
471 4.701 a 4.710 925 9.241 a 9.250 1.427 14.261 n 14.270

E l p a g o  de lo s  antedichos B onos de C on strucción  se efectu ará  a p a rtir  d e l 
día 15 d e l p róxim o m es de d iciem bre, a razón d e  500 pesetas u n o, p rev ia  de­
ducción  de los im puestos establecidos por el E stado  y  m ediante fa ctu ra s du­
plicados que se  fa cilitarán  en los s ig u ie n te s  establecim ientos de pago:

E n  Ma<lrid: B ancos tirq u ijo , E spañ ol de C réd ito  e H ispano-A m ericano.
E n  Barcelona; Sociedad anónim a A m ú s  G arí.

E n  B ilbao; B ancos de V iz c a y a , de B ilb a o , del C om ercio , C réd ito  de la  U n ión  
M inera y  B an co U rq u ijo  V ascon gad o.

L o s  B onos d e  C on strucción  am ortizados deberán lleva r im id cs todos lo s  c u ­
pones desde e l n úm ero 13 a l 48, am bos in clusive.

M adrid , 7  de n oviem b re d e  1923.— E l  vicesecretario, J. de A ym erich .

Ayuntamiento de Madrid
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N U E S TR A  M A R ÍN A

La Trasatlántica y sus Vapores
E s  el prim er b uque m ercante español 

q u e lle v a  e l «ccanpás giros!4'.pico Pe- 
rry .j, ¡.trteiU oso aparato que un hom bre 
so lo  puede m anejar, y  que m arca con 
precisión  absoluta la  dirección N orte. 
L le v a  taiiibién dos ingen ieros !Marconí, 
q u e  por la  te legrafía  sin  h ilo s pueden 
establecer la  com unicación  a  3.600 m i­
llas  de d istan cia, de suerte q u e  a las 
cu aren ta  y  dos horas d e  haber zarpado 
d e l puerto  de V ig o , por ejem p lo, p u e­
den  j-a lo s  pasajeros com unicar con la 
H aban a.

L a  ComiJañía T ran satlá n tica — su más

E xcm o. S r. M arqués de Com illas  
Preúdenhi de la rratatláníicd

le g ítim o  orgu llo , su  galardón  m ás p re­
c iad o — es una (le las Com pañías q u e m e­
recen el noml>re de benem óritas. S u  ad­
m ira b le  organización, su  perfecto  fun- 
cioiiam reiito y  el patiio tism o q u e  de­
m u estra  en todos susí actos, la  liacen 
acreedora a la  estim ación de lo s  espa­
ñ oles. E lla  da la sensación del iirogre- 
so  do la  M arina m ercante hispana; por 
e lla , la bandera española llegó  a  todos 
lo s  p u n tos del g lo b o, y , gracias a ella, 
e l  com ercio patrio  puede tender su  red 
po r todos lo s continentes.

E n  verdad q u e n o  h a y  quien  repare 
en  estos hechos, que n o  oto rgu e a  esta 
e x c e lsa  entidad lo s  m ás cálid o s y  m ás 
vib ran tes elogios. S e  lo s  m erece p len a ­
m en te. y  para qne no se <liga q u e un e x ­
ce so  d e  adm iración nos im pulsó a es? 
c rib ir  de este ni(xlo, razonarem os los 
asertos trazados, lo s rasgos iprincipales 
d e l fun cion am iento d e  esta C om |»ñía,

I.,a p arte  o ficial, p ues, p aten tiza  su 
norm al funcionam iento.

E n  lo  que pudiéram os llam ar aspecto 
com ercia l de la  E m presa, esta es la  fin a­
lid ad  para  la  cu al se con stitu yó , debe­
m os decir q i:e  todos sus barcos, sin e x ­
cepción  de n in gu n a clase, están p rovis­
to s de cuan tos adelan tos son necesarios 
a l  «confort» del viajero. L a  C onijxiñía se

cuidó siem iw e de u n ir la s  m ayores co- 
m cxlidades a la  rapidez en los viajes.

Y ,  en cnanto a  sn servic io , no cabe 
sin o d ecir que es d e  prim er orden, y  que 
todos los vapores cuentan con  ilum ina- 
cif'm eléctrica , cám aras frigoríficas, sa­
lones para señ oras y  fum adores, biblio­
tecas, sala de m úsica e instalación  com ­
pleta  d e  te legrafía  sin  hilos,

L a  Comp-añía T ran satlá n tica  tien e or­
gan izados v ia jes  circu lares p o r sus l í­
nea d e  Cul>a y  M éjico , vía  N u eva  Y o rk , 
dos E m p -esas e.xtranjeras, ta les com o la  
Pacific! Stcan i N av iga tio n , la  S u d  A m e ­
ricana de V ap ores, la  P ac ific  R a iw la y , 
el ferrocarril de P an am á y  otras. D e 
esta- suerte, e l pasajero  puede llega r al 
térm ino de sú  v ia je  sin  otra preocujia- 
cióu  q u e la  del transbordo personal.

P o r ejem plo. E l  v ia je  d e  lo s  E shidos 
U n idos a F ilip in a s  puede hacerse en in ­
m ejorables condiciones, u tilizan d o la  lí­
nea de C uba y  M éjico, v ií  N u eva  Y o rk , 
en e l v ia je  de veran o, y  la lín ea  directa 
a Irilipinas.

t)tro  v ia je  interesante es  e l d e  In g la ­
terra a B uenos A ires. P uede hacerse 
tam bién jw r  las lín eas d e  F ilip in a s  a 
B uenos A ires, perm itiendo al v ia jero , se­
g ú n  la s  éjK)cas, una estancia en E sp a­
ña, piara v isitar sus ciudades m ás ira- 
pKjrtantes.

T am b ién  puede hacerse e l v ia je  desde 
E uropa a los pu ertos del O céano P a c í­
fico en los vapores de la T ran satlán tica ,

Escalera d e 's u b id a  a l  chalí» del 
cÁ lfonso  X lll»

com binaciones, com o antes queda apim - 
tado, con las m ás pxxierosas Em presas

pues esta C om pañía  tien e  es^ b lec id a s  
de n avegación  y  ferro viarias, tales com o 
la  P acific  M ail, la  S u d  A m erican a de 
\'apores, la  P acific  Stean  N avigation , la  
P a c ific  R aiU vail, é l ferrocarril de P ana­
m á y  otras.

T o d o  ello, por lo  que se refiere a A m é ­
r ic a  y  O ceanía, es  im portantísim o; pero 
n o  deja d e  serlo  igu alm en te la  facilidad 
que b rin d a  a  ios turistas e l pxider com ­
binar via jes de recreo  d e  m ayor o  m e­
nor duración, según  el tiempx) de que 
dispongan, piara visitar d istin tos puertos 
de Espjaña, Ita lia , A fr ic a , P o rtu ga l e 
In glaterra.

A s í ,  p o r ejem plo: P a-a  v isitar las  cos­
tas españolas desde C ád iz a Barcelona, 
o  v iceversa, pueden u tilizarse cin co sa­
lidas m ensuales; para  P o rtu ga l y  e l C an ­
tábrico, tres, y  piara lo s  pxiertos de Ita ­
lia, dos.

Igu alm en te ofrece la  C om pañía T ra n s­
atlán tica  v ia jes  d e  recreo pxir las  costas 
andaluzas, levan tinas, can tábricas, pxw 
P o rtu ga l y  p o r  In glaterra , con periódica 
regu larid ad  y  oon toda c la se  d e  com bi­
naciones para pxider a(bnirar cu an to  h a y  
de artístico y  de sublim e en las  c^apitales 
del interior.

N o  pmede decirse m ás en pro, de la  
Com pañía T ran satlán tica . C on  la  enu» 
m eración de su  com etido basta piara q ue, 
a lo s lab ios de todos, su rja  la  frase co r­
dial de sincc"a adm iración al lienem éri- 
to  m arqués do C om illas y  al d ign o  d ir e o  
tor y  v icep residen te de la  T ran satlán ti­
ca, íD . J av ier  G il B ecerríl, senador del 
R e in o  y  valiosísim a personalidad social. 
A  estas dos personalidades les apuida con 
sin gularísim a actividad  e  in te ligen cia  el 
secretario  de la Compiañía T ran satlá n ti­
ca, D . M iin rcl R om ero YagO es?

L A  BASCO NIA

Una entidaid a la que deben 
gratitud todos los obreros

E l nuevo vapor cA lfonso XIH»

U n a  de las entidades industriales que 
m ás próvidam ente cuidaji de las m ejo ­
ras a sus obreros es la Compiañía B as-o- 
n ia, de B ilbao, p.Tesidida en su  C on sejo  
de A d m in istración  p o r el benem érito 
prócer D , Juan X .  d e  G andarias.

D e verdadera tutela  puede den om inar­
se la  protección  m oral y  económ ica que 
el elem ento d irectivo  d e  la  ((Basconia» 
disjxjnsa a sus nm nerosos obreros. E sto  
lupione u n a  acción  social en extrem o 
loable, ejem p lar conducta  que debieran 
im itar otras entidades, a fin  de estable­
cer la  m ejo r  arm onía en  las relaciones 
entre patronos y  obreros.

L a  fáb rica  de esta im portante Socie­
dad, c u y o  va lo r ascendía a  20.394,3S9 
pesetas, y  fu é lu e g o  aum entado en m ás 
de otro  m illón  de pesetas, está com pues­
ta de varios cuerpos de ed ificio  verd a­
deram ente grandiosos pwr su  am plitud. 
Solam ente lu ia  C en tra l term o-eléctrica 
tien e u n a  valoración  de pesetas 655.818.

E sta  cen tral es de 1.500 k ilo vatios, y  
está com puesta de un tu b o  alternador 
BroW u R o v eri y  de dos calderas sem i- 
m arinas B ab co k  and W ilc o x  d e  2.000 
caballos cada un a, resu ltan d o la  fuerza 
p roducida a pirecios m ás reducidos q u e 
los calcu lados.

Form a tam bién parte d d  aum ento la  
m ejora y  am pliación  de lo s talleres de 
construcciones m etálicas y  la  adquisición 
de m aquinaria. E n  ello  se invirtieron  
2.52.167 píeselas, y  fu é altam en te rem u- 
nerador el gasto , piorque al aum ento de 
va lo r de la  fábrica se añadió tam bién 
una m a yo r capacidad pirodiictiva.

A sim ism o, en este cap ítu lo  de aum en­
tos figu ra  un acum ulador h id ráu lico  que 
costó 22.443 pesetas y  u n  ta lle r  d e  ca li­
brar redondos q u e consiun ió 20.000 pe- 
.síitas, que con otros aspectos y  m ejoras 
hicieron su b ir e l va lo r de la  fábrica co­
m o antes decim os, en m ás d e  n n  m illón 
de píeselas.

P ara  * gratificaciones y  subvenciones 
destinadas a fin es de cu ltu ra  5- benefi­
cen cia  ha desem bolsado la B asconia la 
respietable sum a de 105.743,25 pesetas.

P ara  term inar este rápido bosquejo só­
lo  d irem os que el activ o  de esta Compia- 
flía A n ón im a asciende a  34,153.053,78 
pesetas, lo  que da la  m edida d e  su  p ro­
greso  y  de su  íin p o rW icia  social.

T a n  h alagü eñ a ev’o luclón  débese, sin  
duda, al C on sejo  de A d m in istración , in ­
tegrad o pxir ilu stres personalidades m u y 
cuidadosas d e  la  buena m archa del, n e­
gocio .

A sim ism o , corrraponde un aplauso al 
d ign o  je fe  adm in istrativo de la  entidad, 
D . J esá s  Chirapxim , in te ligen cia  b rillan ­
te  pviesta a l servicio  del m ejor é x ito  d e

su Cargo. Y  com o com plem ento de esta 
g estión  afortunadísim a, cabe tributar u n  
elogio a D . José L u is  C osta, secretario  
d el C on sejo  de A d m in istración , q u e se- 
cim da con entusiasm o ía  labor d e l señor 
C hirapom ,

Y  cerram os estas líneas inform ativas 
repitiendo lo  que a l pirincipio consigna»

E xcm o. S r. D . Juan Tomás Gandarias 
Presidente de 'La Basconia,

m os: q u e  la  B asconia e s  lu ia  en tidad m o­
delo, verdaderam ente tutelar p a ra  su s 
obreros, y  con su presidente del C on se­
jo  adm in istrativo, q u e encarna ñ or s í só­
lo  lo s éx ito s  industria les constantes de 
esta poderosa Sociedad  anónim a.

E n  e! piróximo n úm ero seguirem os 
ocupán donos de esta prestigiosísim a en­
tidad, que m erece ser conocida d e  todo 
e l  m undo, y  a la que deben g ra titu d  
Espiaña y  la  causa del orden, p u es es 
la  en tidad q u e cu id a  extraord in aria­
m en te de m ejorar las condicion es en 
que trab ajan  sus obreros.

Palacio(deH¡elo
La d is tracc ión  más 

” ch ic „ de la tem porada 
Entrada y consum ición 

por 5 pesetas
Patinaje, de diez y  media a una y  de cuatro 

a ocho y  media.
Gran orquesta. Partidos de Hockey. Te-baile 

a las siete.

Ayuntamiento de Madrid
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ESLA V A

E l elegante teatro  de E sla v a  co n ti­

n ú a  llenándose diariam ente con las re- 

presentaion es de la  com edia po ética, de 

E d u a rd o  M arquina, «Una n och e en V e- 

necia>j.
E l  é x ito  inm enso de esta  (obra 

cuerda e l q u e la  anterior tem porada ob­

tu v o  ((El p a v o  real», del m ism o ilustre 

autor.
C atalin a  B arcena h ace en ((Una no- 

qhe en V enecia» una de sus m á s  adm i­

rab les creaciones « c é n ic a s , sien do ova- 

cioada constantem ente.

L A T IN A

L o re to  Prado y  E n riq u e  C h ico te  rea­

liza n  im a labor brillan tísim a, com o su­

y a , en la  revista, recien tem en te estre­

nada, que lleva  p o r  títu lo  « ¿ A  q iié  tea­
tro  vam os? o  C om edias y  com ediantes».

T o d o  M adrid v a  desfilando p o r  la  sa­

la  de la  L a tin a  para  aplaudir a  los emi­

n en tes y  populares actores en dicha re­

vista , q ue, por las  trazas, v a  a  llega r a 

la  cen ten a d e  representaciones.

ROMEA

E stos d ías actúan  en e l  lin do esce­

nario de R om ea las aplaudidísim as es­

trellas C onsuelo L ó p ez, F in a  de G ra ­

nada, Carm en V argas y  L u is ita  E steso.

M ikasa C h o k ich i, T h e  3 Jelh de Sis- 

ters, hacen tam bién las delicias del pú­

blico,
L o s ' lu n es y  sábados aristo(rráticos y  

m iércoles d e  m oda están  siem pre con­

curridísim os.

A i  n a s a f pon  J e re z
. J i L i

Visitando la Casa 
’Domecq,,

L a  sola en unciación  d e  este apellido 
ev o ca  e l recuerdo g.-atísinio de dos gran ­
d es m on árquicos que se llam aban m ar­
qués de C asa D om ecq  y  D . José 0 ome(?q y  
a l propio tiem po significa e l p restig io  de 
u n a  de las m ás afam adas b odegas espa­
ñolas.

Son las m ás an tigu as de Jerez de la 
F ro n tera , pues data n ad a m enos que del

F,l viarqiiés de Casa D om ecq, con la co­
pa que obtuvo su ganado caballar en 

reciente concurso.

añ o 17,30, y  p o r ellas desfila todo e l año 
un a  constante caravana de turistas n a­
cion ales y  extran jeros am antes de A n d a ­
lu cía  y  su s glorias industriales.

L a  antigucílad  d e  la  Casa tien e  ade­
m ás para  el consum idor un va lo r y  un a  
garan tía  excep cion ales, p u es dado e l sis­
tem a de añadas y  soleras q u e  con stitu­
y e n  el m ejoram iento de lo s  v in o s de Je­
re z , puede creerse verosím il q u e  cuando 
se  afirm a q u e im o d e  ellos tien e tantos 
años, aunque la  c ifra  sea alta, n o  se tra ­
te  de sorprender a l com p-ador. Y  si la  
an tigü ed ad  d e  la  casa se deduce de aque­
lla  verosim ilitud , cuan do se conoce la  se­
riedad  con que procede, y  que es  s u  m ás 
sign ificad a  característica , }- la  escrupu-

La Institución Los Tranvías
Cervera de Barcelona

E sta  adm irable institución, fundada 

en 1903 por D . Ju lio  C ervera  B aviera, 

-ingeniero em inente, e s  la  ú n ica  entidad 

española de E scu elas In tern acionales 

por correspondencia q u e  se h alla  d ifu n ­
dida profusam ente en el extra n jero . S in  

hipérb ole, p u ed e afinn arse q u e e s  la  

m ás im portante d e  E u rop a y  d e  m aj’ or 

prestigio  en A m érica, y  oficialm ente son 

reconocidos sus títu los y  diplom as.

losídad con  q u e se llevan  lo s  inven tarios, 
entonces puede creerse la  aseveración  a 
pies juntíUos. ,

Y  de ahí que sea iw sib le  probar vin os 
de sig lo  y  m edio de ve jez , con su s c ien to  
cincuen ta años d e  verdad, sin  la  tram pa 
n i cartón  en que a  veces sitelen caer otras 
casas que, establecidas recientem ente, 
ofrecen com o vin os m u y  añejos aquellos 
(Cuyo origen  descciujcen.

Y  s i en el ram o d e  v in os confirm an 
lo s  triun fos obtenidos p o r su s antiguos 
directores; la  C asa D om ecq cu en ta  con 
otros éxitos: los d e  las herm osas gan ad e­
rías que posee e l actu al M arqués d e  Casa 
D om ecq ilustre am igo de L A  M O N A R ­
Q U IA , D e ellas hubim os de ocu p am o s en 
anteriores inform aciones, asf com o d e  los 
prem ios que alcanzaron en concursos re ­
cientes.

P o r sus v in o s y  su s ganados, d  aristo­
crático  nom bre de D om ecq tie n e  en el 
m ercado n acion al u n  lu g a r  d istin gu i­
dísim o.

LO S A LM A C E N E S  
R O DRIG UEZ 

EN ESTO S D IAS

E sto s días tu vim os ocasión de entrar 

varias ve ce s  en los A lm a cen es R o d rí­
gu ez, en el espléndido establecim iento 

de la  A v en id a  del C onde de P eñ alver, 
que puede, n o  y a  com pararse, sin o com ­

p etir  ventajosam ente con los alm acenes 
de m ás im portancia m undial.

E sto s  días, en los A lm a ce n e s R o drí­
gu ez, se agolpa incesantem ente u n a  m ul­
titu d  que v a  a  adquirir y a  rega lo s para 

Pascrm. E n  la  sección d e  ju g u e tes  h a y  

verdaderas i>reciosidades.

T en em os que felicntar a n uestros b u e­
nos am igos lo s  Sres. G an ced o, p o r el 

im pulso y  é x ito  q u e supieron dar a lo» 
A lm acen es R odrígu ez.

E l D irector, D , Juan F ern á n d e z P e ­
ña, es un hom bre de poderosa actividad  
y  gran  in teligen cia , a l que se  d eb e en 

gran parte el triu n fo  de lo s A lm a cen es 
R o drígu ez en la  actualidad.

D o n  Ju Íio\C ervera  B a v ie ra

R etirad o  del E jé rc ito , a l que p o d e- 

n eció  duran te a lg ú n  tiem po com o ofi­

c ia l de In genieros, prestan do b rillan tí­

sim os servicios, dedicóse p o r en tero a 
la  enseñanza (xm la  m a yo r actividad! y  

entusiasm o. D e este amor al estudio n a­

cieron las E scu elas In tern acion ales por 
correspondencia, donde form an su  in te­

lecto  y  adquieren su cien cia  cen ten a­

res de ingen ieros electricistas, in g en ie­

ros m ecánicos, in gen ieros a gríco la s y  

p rofesoras de ele(rtroterapéutica. L a  

am plitud d e  sus conocim ien tos y  la  ba-" 

se científica de u n a  carrera, estudiada 

a conciencia, le  dieron los m ejores e le­

m entos de triunfo, y  sus E scu e la s  se 

acreditaron en poco tiem po.

E n  la  actualidad están  en todo su  apo­

geo. I .a  lab or realizada añ o tras añ o por 
c*ste hom bre benem érito  h a ob ten ido su 

fruto. D . Julio  C ervera  puerle sentirse 

orgulloso  d e  su s triu n fo s. S u  nom bre 
ilu stre  v a  unido a la  plana m a yo r del 

profesorado en E spaña.

M erced a la  dirección  in te ligen tísim a 
del ilustre m arqués de Foronila, q u e  des­

ude hace m u ch os años vien e  a l fren te  d e  
la  Sociedad de T ra n vía s  de B arcelona, 
este servicio  está m ontado en la  c iu d a d  
condal a la  a ltura  d e  lo s m ejores del e x ­
tran jero, com o corresponde a u n a  capi­
tal de la  im portancia d e  B arcelon a, que 
en  todos lo s  órdenes del p r c ^ e s o  no 
cesa d e  avan zar rápidam ente.

L a s  in ic iativas del m arqués d e  F oron ­
da  son con stan tes y  en  extrem o  fru c tí­
feras, tanto para e l m ejor fun cion am ien ­
to  d e l servicio  de tran vías com o para  lo s  
intereses urbanos de la  cap ita l d e  C ata­
luña.

N o  hace m u ch os m eses establecióse 
u n a  n u eva  línea de circu n valació n , m e­
jora q u e el p ú b lico  barcelonés a co g ió  con 
gran  agrado por las m uch as ven ta ja s 
que ven ía  a  reportar a l vecin d ario . E s te  
n uevo servicio  dispone, com o lo s dem ás, 
de coches cóm odos y  elegan tes d e  gran  
capacidad, q u e hacen e l recorrido a d i­
versos pueblos,

E l  servicio  den tro d e  la  población  h a 
sido aum entado considerablem ente, y  la  
Com pañía h a realizado en parte, y  lle ­
vará  a cabo totalm en te— aparte d e  las se­
sen ta lin cas d istin tas establecidas— , la s  
.siguientes transform aciones:

L ín ea  do la  R eform a, p o r la  ca lle  d e  
B ilbao, R am b la  de C atalu ñ a, C on sejo  d e  
C ien to, C laris, p la za  d e  A n to n io  L ó p ez; 
líneas de en trada en la  E xp o sic ió n ; l í­
nea R am bla  d e  C atalu ñ a a S an  M artín , 
con ram al ai C lot; lín e a  R am b la  Cata­
lu ñ a  p o r C on sejo  de C ien to  a  H o sta- 
fran ch s; v ía  ancha de B on an ova a Pe- 
dralves; v ía  ancha lín ea  de C asa  A n tú -  
iiez; modificaci(Sn am pliación d e  la  v ía  
de P u tx e t; tercer c a rril en la  lín e a  d e  
H o rta ; tercer carril en la  p laza  de la  U n i­
versidad; tercxr carril en la  Ifnea G arri- 
ga  M on tan er, y  tercrer c a rril p laza  d e  
U n iversid ad , A r ib a u , D iag o n al, carrete­
ra  de Sarriá.

D ifícilm en te  se encontrará fu era  de 
E sp añ a un servicio  tran viario  tan  com ­
pleto, ordenado y  económ ico com o e l de 
B arcelona, cu ya  E m presa go za  d e l m ayor 
prestigio, tan to  p o r la  personalidad de 
su  director com o sus con stan tes deseos 
de servir los in tereses d e l público.

logerlíi i  M m  SANZ

Montera, 2 9  M adrid

CerámicasyCristalerías Inglesas
n m a n c a s  i j  u .

B A R Q U I L L O ,  5 

---------------------------  M A D R I D  --------

NEW ENGLAND
O BJETO S DE A R T E  

C a r re ra  de San J e ró n im o ,  24
M A D R I D

Ayuntamiento de Madrid
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LA  C O L O N I A  
G Ü E L L

E n  San ta C olom a d e  C erve lló  , a  es- 

4msa d istancia d e  la  C iu d ad  C on dal, h a­

llase instalada la  herm osísim a Colonia 

G iie ll , que es, ciertam ente, e l estable­

c im ie n to  industrial d e  m a yo r prestigio  

d e  la  región  catalana.

N ada m enos q u e diez y  siete cu eip o s 
d e  edificio com ponen la  grandiosa fá b ri­

c a ,  m ontada seg ú n  lo s  m ás m odernos a- 

<telantos, ta n to  p o r lo  q u e  a su  instala­

ción  se refiere, com o por lo  que atañe a 
su  m aquinaria, accesorios m ecánicos y  

procedim ien tos de producción . E l  m ás 
cap áz de los referid os cu erpos consta de 

c u a tro  ]>isos. E l prim er p iso  está desti­

n ad o  a la  m aquinaria correspondiente a 

las operaciones de preparación  que efec­

tú a n  3*8 m áquinas; en e l segundo existen  

n u e v e  m áquinas d e  retorcer y  l o  de hi-, 

lar, y  otras m uchas de esta ú ltim a clase 

ocu p an  el tercero, destinado al tram ado 

d e  las d iferen tes clases q u e se fabrican. 

F ro n te rizo  a d ich o  cuerpo d e  edificio 
e x is te , otro com puesto d e  un solo piso, 

q u e se destina a instalación  d e  calderas 

para  extraccion es, pues la  fuerza para 

fu n cion am ien to  de la  fáb rica  se obtiene 
p o r 120 m otores eléctricos, desarrollan­

d o  2.000 H  P . Im im oba tarea sería ir des­

crib ien d o con  algú n  detalle todas las ins­

talaciones de la  C olon ia G ü e ll, llenaría 

v a ria s  colum nas. L a  C olon ia G ü e ll, inde­

pendien tem ente de su  indudable im por­
tan cia  com o establecim iento industrial, 
tie n e  una significación  extraordin aria  co-

R ecom en d a m os  a nues­
tros  ¡e c ton es  y  le c to ra s  

v is ite n  la  J o y e r ía  de

RANON PEREZ NOLIRA

C i m i i  l e  S in  l e i n i l i ,  21
En sus escapara tes  y  en  
s u  e s ta b le c im ie n to  s e  
v e n  ve rd a d e ra s  p r e ­

cios id a d es

Corrales 
Hermanos

B H N e a  Y  e a M B i e

:M A Y0 E , 4.— M A D R ID

O rdenes de B olsas, descuento d e  c u ­

pones, g iro s y  n ego ciacio n s sobre to ­

das las p lazas de E sp a ñ a  y  E x tra n ­

jero.

C am b io de toda clase d e  m oneda y  

b illetes n acio n a les y  extran jeros, 

com pra d e  lin g o te s  d e  oro, p lata  y  

p latino.

m o In stitu to  so cia l, sien do ta l v e z  este 

p u n to  el que m ás interesa a l \'isitante. 
C o n stitu ye  la  C olon ia  propiam ente di- 

cáia, un p in toresco  y  delicioso pueblo, 

com puesto  de 140 casas para obreros, y  
en el cu al hallan  estos todo cuan to p u e­

de hacer su  vid a  fá cil, económ ica y  a m e­

na; una bien organizada C oop erativa  de 

consum o proporción ales v íveres y  artícu­

lo s de uso ordinario  en las  apetecidas con­

con d icion es d e  baratura; lu i doctor c u i­
da de su  asisten cia  corpmral; im  sacer­

dote, del servicio  re lig io so , y  varios ma- 

m estros y  m aestras, de la  cu ltu ra  intelec­

tu al d e  sus h ijo s. A d e m á s d e  la  Ig lesia  

y  de la  esCTiela, cuen ta la  C olon ia con un 
gim nasio a l a ire libre y  un teatro.

D . S an tia go  G ü e ll, barón del m ism o 

apellido ilu stre, es quien- actualm ente 

d irige  la  C olon ia q u e fun dara su  i» d re , 

aqu él procer in sign e de in olvidab le m e­
m oria, q u e se llam ó ¡Don E u seb io  G uell 

y  qu ien , com o su p rog en itor trab aja  tan 

n ob le  y  ardorosam ente en pro del obre­

ro y  del m á xim o  p restig io  industrial de 

C ataluñ a,

U na s a g u a s  d e  renom ­
bre universal

L a s  m ejores agu as d e  E sp añ a com o 

p u rgan tes, dep urativas, antib iliosas y  

antiherp éticas son, a n o  duilar, las  m i­

n ero-m edicinales de C arabaña.

E n  cuan tas E xp o sic io n e s y  concursos 

se presentaron fueron  prem iadas con m e­

dallas que acreditan  su  e x c d e n c ia  insu­

perable.

E l m anantial pertenece, com o es sa­

bido, a la  d istin gu id a señora v iu d a  e  h i­

jo s de D . J. R u p erto  C h ávarri, y  desein- 
peña la  geren cia  d e l n ego cio  con gran 

acierto  D . A h 'a rp  de M urgu, personali­

dad com petentísim a, m erged a c u y a s  ad ­

m irables in ic iativas acrecentóse la  fam a 

m un dial de que gozan  las A g u a s  de C a­

rabaña.

Pedro Domecq
VINOS Y COÑAC

P rop ietaria  de dos tercios d e l pago 
de M acharnudo, viñ edo el m ás re ­

nom brado de la  región.

Casa fundada en el año 1730

DIRECCIÓN;

Pedro Dom ecq y C / 

JEREZ DE LA  FRO NTERA

i  A  K y i l  I K I P ) I A I  S O e iE O B O  A N O N IM a  D E  S E G U R O S
L A  I V I U I M L / I A L  M adrid , flicala , 53

CAPITAL SOCIAL
1.00 0.00 0  DE P T aS . S U S e R IP T O -505.000 PTHS. OESEM BOLSABO  

Autorizada por Reales órdenes de 8 de Junio de !909 

y 22 de Junio de 1910.

Efectuados los depósitos necesarios

Seguros mutuos de vida: Supervivencia, revisión y ahorro

Seguros de accidentes ferroviarios

Aprobado por la Comisión Genera! de Seguros.

.............

[1 La Unión y el Fénix Español
eO M P A Ñ IA  DE SEGUROS REUNIDOS  

eapita l soclali 12.000.000 pesetas efectivas 

C O M PLETAM ENTE  DESEM BOLSADO

t i  l i í i s  la s  D 1 I I I 2 Í 1 S  t e  f s g i l a ,  í n E c i t .  M I  i  H i r n t e i s

56 AÑ O S D E  E X ISTE N C IA

S eg u ro s  so b re  la V IP fl. -  S eg u ro s  contra IN CE N D IO S. -  S eg u ro s de V A LO R E S 

Segu ro s contra f lg C lD E N T E S .-S e g u ro s  M ARITIM O S (C asco s y  m ercancías)

A L C A L Á ,  4 3 . - M A D R I D

eooooooccoo

Grandes Partidos de Pelota
S A N  S E B A S T IÁ N  

Frontón  Ja i-A la i F rontón M oderno
P aseo  de Tllegorrieta P aseo  de Atocha

Todos los días a las CU/^TRO de la tarde, emocionantes partidos 

de pelota por los mas renombrados pelotaris

INSTITUCION
CERVERA

Valencia  ( E S P A Ñ A )

D IR E C C IO N :

Ju lio  C ervera Baviera
I N G E N I E R O  

fun dador, en  el año 1903, del sistem a 

de enseñanza p o r correspondencia.

E s  una in stitu ció n  internacional 

de enseñanza.

Lil mi impoílíiili! ie Europii
E n señ an za  p o r correspondencia. 

E lectric id a d , M ecán ica, A g ric u ltu ra , 

Q uím ica, C on strucción, A rq u itec­

tu ra, In gen iería , E lectroterap éu­

tica, A u to m o vilism o , A v iac ió n . 

T en em os In gen iero , A rq u itecto , 

y  alum nos de las anteriores 

especialidades en todo 

e l m undo.

L a  in stitución  se  h alla  incorporada 

a la  U n iversid ad  O riental 

de W ash in gton  y  filiada a la  In tern a­

cion al A ca d em ia  U nión.

L o s  títu lo s y  diplom as son recono­

cidos oficialm en te en A m érica

Institución Cervera

V A L E N C I A  (E spaña).

\
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L A  PR ESTIG IO SA
C A S A  L O E W E

P ara regalos d e  P ascuas, A ñ o  N u e ­
v o  y  R e j'es , es la  m ás recom en dable de 
M adrid  la  C asa  LoeW e. E n  ella s e .e n ­
cu en tran  o b jetos del m ejor g u sto , d istin ­
tiv o  d e  cuan tos productos figu ran  en es­
te  elegante establecim iento, sito  en B ar­
q u illo , 7, esquina a S an  M arcos.

S u  M ajestad  la  R ein a doña V ic to ria  ba 
visitad o  m uchas veces la  Casa LoeW e, 
efectu an d o com pras im portantes. A sim is­
m o, han hon rado con su  p re se n c ia 'rt es­
tablecim ien to  en repetidas ocasiones S u s 
A lte z a s  R eales las in fan tas doña Isab el, 
d oñ a  P az y  doña P ila r. N u estro  querido 
a m ig o  D . E n riq u e  L oeW e p u ed e estar

orgulloso  con ju sticia  d e  la  predilección  
que p o r su  C asa m uestra la  R eal F am i­
lia.

P ró x im a s y a  las festivid ad es d e  P as­
cuas, recom endam os a n uestros lectores 
que, para efectuar lo s  regalos d e  estos 
días, n o  d ejen  de v isitar la  C asa  LoeW e, 
donde hallarán  productos d e  ex q u isito  
g u sto  y  gran  u tilid ad  piráctica.

LUIS SÁNZ
JO Y ER ÍA  Y  PLATERÍA 

Montera, 54. - M adrid

G RANDES A LM A C E ­

NES DE PELETERIA A LE S A N C O
C A R R E T A S ,  6 

La casa < más surtida y económica
Visitad sus escaparates 

M A Y O R  s~: D E T A L L  EN VIO S A  PR O V IN C IA S

)3S8S3S8&88%

ü o s g  o a r a m a  lu
es^

A r t íc u lo s  de lu jo  y  a lta  n ovedad

laler

Mu y  Eom paflía
G R AN  P A B R ie A  DE PLATER IA

Madrid, Sevilla, 2.-Fábrica, O'Donnell, 43

Depósito en Barcelona: Fontan.ella, 8

C r is ta le r ía  fin a  > ;  P o rc e la n a  fin a  
VI E N  A  PR A G A

V f f l  R - ¡

m :

P E R  E R  A  Joyería y Platería
Avenida del C onde' de Peñalver, 21 

— ■■̂ M A D R I D  - 1 .

L

L. A. Sedó en Comandita
E X P O R T A C I O N  

Fábrica en Esparraguera de tejidos con hilos
d e  c o l o r

Dismilt g Enncli: Bou it Sin Pnlii, 3 g s ■ babeesiiía
iii
IM

LA CERÁMICA INGLESA
C rista lería  y Porcelana artística

Alcalá, 41 MADRID

« V

Sociedad Altos Hornos de Vizcaya
B I L B A O

F á b r i c a  s en  B a r a c a l d o  y S e s t a o
LIN G O TE  A L A C O K , da calidad superior, para fund ic iones y hornos Martín Siemens 

AC E R O S Bessem er y Martín Siemens, en perfiles de d istin tas clases y dim ensiones 

CARRILES V IG N O LE , pesados y  ligeros para fe rrocarriles, minas y otras industrias 

CAR RILES P H O E N IX  O BR O C A, para tranvías e léctricos

Víguería.»6hapas Gruesas y finas.»6hapas magnéticas
para transformadores y dinamos

A ceros  especiales obtenidos en horno e íéctrico.-G randes piezas de Forja, Rodas, Codastes, 

E lem entos para cañones.-Fabricación especial de hojadelata.-Cubos y Baños galvanlzados.- 

Latería para fabricación de envases.-Envases de hoja de lata para d iversas aplicaciones. 

Fabricación de Sulfato de Am ónico, A lqu itrán, Naftalina, Benzol y Toluol

F lo ta  de la Sociedad: O C H O  vapores con 3 3 .6 0 0  toneladas de carga

Difijifl Mi la COfresponilEIICia a Altos Hornos de Vizcaya, fiparlailO, llü.-BItlifti

Ayuntamiento de Madrid




